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PREPÁCIO 


O Arquivo Nacional prossegue com a divulgação dos do- 
cumentos relativos à entrada de estrangeiros, tão úteis para a his- 
tória da colonização e migração brasileira. Êste volume divulga a 
coleção 371. Incompleto, infelizmente, pois faltam as primeiras 
fólhas do códice, referentes às letras À a D, o documento contém 
notícias dos estrangeiros entrados no Brasil em várias capitanias 
como Maranhão, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e 


S. Pedro do Rio Grande do Sul. 


Esperamos que êste volume traga, como os outros já publi- 
cados, uma contribuição valiosa para a reconstituição de nossa his- 
tória, Êste e o próximo volume encerram a divulgação da matéria 
existente no Arquivo Nacional, 


Setembro de 1963. 


José Honório RoóprIGuEs 


INTRODUÇÃO 


O Códice de que se origina êste volume pormenoriza vários 
detalhes curiosos e interessantes sôbre a personalidade dos estran- 
geiros entrados em várias províncias brasileiras, como Maranhão, 
Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, São Pedro do Rio Grande 
do Sul, durante o Brasil-Reino. Éle registra a naturalidade, profis- 
são, estado civil, residência, idade, e data do desembarque. 


Por exemplo, do conhecido Henry Koster, autor do famoso 
livro “Travels in Brazil”, informa a chegada em 1807, procedente 
de Liverpool, solteiro, com 25 anos, negociante, residente no 
Recife, à Rua do Trapiche. (”) 


De outro viajante inglês, também muito citado, John Luccock, 
autor de livro não menos famoso, “Notes on Rio de Janeiro and 
the southern parts of Brazil”, registra-se a passagem por Vila Rica, 
em 1817, quando declara a idade de 49 anos e a procedência do 
Rio de Janeiro, através do Rio das Mortes. (?) 


As datas de chegada não ultrapassam o ano de 1819. E o 
total de nomes atinge a 601, quantidade que não pode valer como 
estatística, pois desapareceram as iniciais fôlhas. 


Mais de 70 por cento dêsses 601 estrangeiros residem na 
Capitania de São Pedro do Rio Grande. Verifica-se, assim, que 
anterior às colonizações germânica e italiana, a terra gaúcha atrai 
a maior quantidade de espanhóis e fronteiriços da Argentina, Pa- 
raguai e orientais, êstes muitas vêzes “fugitivos dos insurgentes”, 
como declaram. Os espanhóis pertencem às diversas regiões do 
mosaico ibérico, originários da Catalunha, Andaluzia, Castela 
Velha, Canárias, Galiza, Astúrias, etc. 


Os elementos agora divulgados proporcionaram material bá- 
sico, para o estudo do povoamento do Rio Grande, nos primeiros 
vinte anos do século XIX, e abrem horizontes para análises e 
conclusões, além de indicar as raizes genealógicas de grande nú- 
mero de famílias. Estamos certos que os trabalhos de especialistas 
idôneos, entre os quais se salientam os historiadores Dante de 
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Laytano e Walter Spalding e o genealogista Jorge Godofredo Fe- 
lizardo, tomarão nova perspectiva e se ampliarão em profundidade. 

O Recife apresenta-se, em segundo lugar, como residência de 
estrangeiros. Existem 71, cêrca de 12 por cento do total dos re- 
gistrados no códice, que moram nas Ruas da Cadeia, da Cruz, dos 
Quartéis, do Trapiche, do Vigário, Nova, da Ribeira e dos Ta- 
noeiros, na Praça Nova, e finalmente, no Beco do Pórto das 
Canoas. 


Classificam-se em 30 inglêses, 14 franceses, 9 norte-america- 
nos, 9 espanhóis, 4 italianos, 2 alemães, e outros 4 de nacionali- 
dade não declarada. 


E, relativamente à profissão, agrupam se com 34 negociantes, 
7 caixeiros, 4 criados, 2 ourives, 2 estalajadeiros, 1 marceneiro, 1 
cirurgião, 1 sapateiro, 1 barbeiro, 1 taverneiro, 1 quarda-livros, 
1 peixeiro, alguns em trânsito sem trabalho esclarecido, e mais o 
Cônsul norte-americano Joseph Ray. 


A predominância de negociantes, quase a metade, tem sua 
explicação na abertura dos portos e a consequente liberdade de 
comércio, introduzidas desde poucos anos, aliadas à prosperidade 
econômica do açúcar, Entre os 34 mencionados negociantes, há 20 
inglêses, 7 franceses, 5 norte-americanos, 1 espanhol e 1 alemão. 


Henry Koster, quando chega ao Recife, informa que não en- 
contra “albergues nem casas de cômodo”. Depois, em nota de 
1815, acrescenta que, nesse ano, um casal de irlandesen inaugura 
uma estalagem, (?) 


Com efeito, pela coleção 371, sabemos que o casal de irlan- 
deses, João e Ana Carroll, possui uma Casa de Pasto, na Rua dos 
Tanoeiros nº 65. Vivem no Recife, desde 1812. 


Outra Casa de Pasto funciona no Beco do Pôrto das Canoas 
nº 19, pertencente ao italiano Tiago José Caetano, de 27 anos de 


idade. 


E, na Rua da Ribeira nº 8, hã uma Taverna, do espanhoi de 
Maiorca, Miguel de Morais, solteiro, com 49 anos, desembarcado 


em 1803. 


Além dos 20 negociantes, a maioria residindo na Rua da Cruz, 
e do irlandês da Casa de Pasto, os outros 9 inglêses ocupam-se 
em diferentes profissões: 3 caixeiros, 3 criados, 1 sapateiro, 1 ou- 
rives, e | sem especificação de trabalho. 


A metade dos 14 franceses dedica-se ao comércio. Um dêles, 
Pierre Constant, com sua mulher Júlia Rosa, procede do Rio de 
Janeiro, em 1818, para negociar as fazendas da sua bagagem. Os 
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demais são 2 caixeiros, 1 Mestre de Fornalha, o casal Beranger. 
um sem profissão declarada, e Madame Filippine, em trânsito para 
a capital do Reino, vinda do Havre. 


O casal Beranger — Julião com 32 anos de idade, e Inácia 
Maria de 23 anos — chega em 1816 e mora na Rua dos Tanocei- 
ros, Julião é o famoso marceneiro, hábil artífice, que cria um estilo 
próprio no mobiliário, principalmente sofãs e consolos, ainda hoje, 


conhecidos e perpetuados como móveis Beranger. (*) 


No comércio, há 5 norte-americanos dos 9 registrados. Os 
outros exercem as profissões de guarda-livros, caixeiro, 1 em trân- 
sito, e o Cônsul Joseph Ray, com nome aportuguesado para “José 
Reis”, natural de Filadélfia, com 36 anos, residente à Rua da 
Cadeia nº 39, 


Figura conhecida dos historiadores, 'o Cônsul Ray participa 
das conspirações bonapartistas, que tinham a finalidade de raptar 
o Imperador dos Franceses da Ilha de Santa Helena, como pode- 
mos ler nos trabalhos de Ferreira da Costa (º) e de Alberto Ran- 
gel (º), e nos ofícios divulgados pelo Arquivo Público de Pernam- 
buco, na sua série de Documentos. 


O barbeiro da Praça Nova nº 35, o dançarino Francisco Fago 
(acompanhado da irmã Regina), o peixeiro da Rua da Ribeira nº 5, 
dois marítimos, o taverneiro da Rua da Ribeira nº 8, uma Dona 
Maria Aria com um filho de passagem para a Europa, e final. 
mente o negociante Pablo Rosqueles são os 8 espanhóis do Re- 
cife, registrados na coleção 371. 


Entre os 4 italianos, o já citado estalajadeiro Tiago e set 
caixeiro José da Silva, e o ourives Félix Falson, destaca-se o ci- 
rurgião João Sebastião Peretti, originário de Turim, com 44 anos. 
casado, e residente na Rua Nova nº 100. Um dos seus filhos, An- 
selmo Francisco Peretti está mencionado no “Dicionário Biográ- 
fico dos Pernambucanos Célebres” ("), pois formado pela Acade- 
mia Jurídica de Olinda e Universidade de Paris, preside as Pro- 
víncias de Sergipe, Alagoas e Piauí; exerce o mandato de Depu- 
tado; funciona como Juiz de Direito, Desembargador da Relação 
e, também, preside durante anos, êsse mesmo Tribunal da Relação. 
Recentemente, um dos seus netos divulga sua correspondência re- 
cebida e enviada. (*) 


Por último, surgem os 2 únicos alemães registrados, um ne- 
gociante e um criado, 


Nas outras Capitanias — Maranhão, Bahia, Minas Gerais. 
São Paulo, etc. -— encontramos estrangeiros de diferentes nacio- 


o 


nalidades, entregues a diversas atividades, numa proporção bem 
menor que em São Pedro do Rio Grande e Pernambuco. 


Em São Paulo, vive o irlandês de Cork, Guilherme Whi. 
tacker, casado, negociante, vindo em 1814, cujos descendentes, 
hoje. ocupam elevadas posições da política, finanças, comércio, 
indústria, etc. 


A serviço do Rei, acha-se em Vila Rica, há 6 anos, o francês 
Guido Tomás Marliere, autor de pioneiras obras sôbre os índios 
Botocudos. (*) 


Como não pretendemos avançar, em setores de especialistas 
regionais, sempre tão ciovos das suas prerrogativas, aqui encerra- 
mos os comentários, provocados pela publicação do códice do Ar- 
quivo Nacional. Naturalmente, esta edição despertará interêsse e 
entusiasmo, iguais aos nossos, quando analisamos a presença dos 
estrangeiros do Recife, nas duas primeiras décadas do século XIX. 


GuiLHERME AULER 
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ESTEVÃO JOSE — Residente na Vila da Cachoeira, na- 
tural de Boston, encontra-se na mesma vila há 12 anos, com loja 
de armeiro. 


ESPÍRITO LONG-CHAMPS — Residente na Vila do 
Prado, natural da França, 30 anos, mecânico, veio em 1816 para 
a Bahia e de lá para Currubixatiba, têrmo da Vila do Prado, é 
feitor e tem seu ofício de marceneiro. 


EUGÊNIO DA ROZA — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural de Múrcia, 39 anos, solteiro, veio de Redondo em 1818. 


ESTÊVÃO BONJORNE CARAVELA — Residente em 
Pôrto Alegre, natural da Sicília, 46 anos, nobre, casado, veio da 
Espanha em 1814 com sua mulher Maria Teresa, fugindo da revo- 
lução, é negociante. 

ESTEBAN PARDO — Residente no Rio Grande, natural 


de Castela Nova, mecânico, veio de Montevidéu em 1817, fu- 
gindo dos insurgentes, é caixeiro de padaria. 


FREI EDMUNDO ALBERTO BLITHES —- Religioso — 
Residente na Povoação do Norte, natural da Irlanda, nobre, re- 
side no Brasil hã 16 anos. 


EUZÉBIO JOAQUIM TRIGO — Residente em São Pedro 
do Sul, natural de Aragão, veio em 1816, fugitivo e abandonando 
sua estância que tem em Santa Luzia por causa dos insurgentes. 
Apresentou-se naquela Guarda onde se acha emigrado e vive do 
seu negócio. 


ELÓI CAMINHO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Espanha, casado, veio de Montevidéu em 1815 com pas- 
saporte do General Begodete, com o destino de procurar subsis- 
tência, com sua mulher Cipriana Gomes de Sales e seis filhos. 


EULÁLIA MENA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Montevidéu, viúva, veio do Sêrro-Largo em 1817, com 
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três filhas e se apresentou naquela Guarda onde se acha emi- 
grada, e vive de suas costuras. 


EUGÊNIO VICTOR BARTOLOMEU — Residente em 
São Pedro do Sul, natural das minas espanholas, veio de Mon. 


tevidéu em 1816 fugindo aos insurgentes; agregou-se à estância 
do Alferes Feijó. 


ESTANISLAU ARANDE — Residente em São Pedro do 
Sul, natural do Paraguai, casado, veio de Santa Fé em 1811 com 
sua mulher Maria Brizida com o destino de procurar subsistência, 
é lavrador. 


EUZÉBIO — Residente em São Pedro do Sul, natural de 
Santiago, foi prisioneiro na presente campanha, mora nesta Ca- 
pitania há seis meses, é peão. 

ESTEVÃO — Residente em São Pedro do Sul, natural da 
Galiza, mecânico, veio da campanha de Montevidéu sem passapor- 
te, é jornaleiro. 


ESPIRIT LONG-CHAMPS — Residente na Bahia de Na- 
zaré, natural de Sobrado da França, 33 anos, nobre, casado, veio 
da França para a Bahia em 1814 há 4 anos, e se tem ocupado 
em negociar com fazendas sêcas pelos portos do Brasil; trouxe 
passaporte do Govêrno da Bahia, e em sua companhia Nicolau 
Martins, francês, solteiro, 33 anos, também com passaporte e um 
escravo negro de 15 anos, e seguiram para Maragogipe. 


ESTÊVÃO BIVEL — Residente no Maranhão, natural da 


França, mecânico, é marceneiro. 


EUZÉBIO JOAQUIM TRIGO — Residente no Rio Gran- 
de, natural de Aragão, casado, veio da estância de Santa Luzia 
fugindo aos insurgentes, há 3 anos e 9 meses, vive de seu negócio. 


EULÁLIA MUCO — Residente na Capitania do Rio Gran- 
de, natural de Montevidéu, viúva, veio do Sêrro-Largo, com o 
destino de apresentar-se nesta Guarda, onde vive de suas costuras 
com seus 3 filhos. 


EDUARDO CURR — Residente no Recife, natural da In- 
glaterra, nobre, veio de Londres em 14 de julho de 1818 com 
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o destino de residir, é negociante. 


FREI EDMUNDO ALBERTO BLITHES — Capelão da 
Irmandade de Nossa Senhora dos Navegantes, residente no Rio 
Grande, natural da Irlanda, nobre, veio para o Brasil hã 16 anos 
entre o tempo que estêve no Maranhão, Angola e Continente, 
vindo de Montevidéu, apresentou-se na Guarda da Lagoa ao fa- 
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lecido S.M, Vasco Pinto Bandeira e foi capelão por vários lu- 
gares. 


F 


FRANCISCO CARLOS DO VAL — Residente em São 
Paulo, natural de Paris, veio da França para a América inglêsa, 
dali para Lisboa, Ilha da Madeira e Rio de Janeiro, donde se 
passou para a cidade de São Paulo; acha-se estabelecido com ar- 
mazém de molhados, 


FICHER — Residente na Vila do Principe, alemão. 


FRANCISCO CALLEJA — Residente em Paranaguá, na- 
tural das Astúrias, veio de Buenos Aires em 1814, fugindo da 
revolução. 


FRANCISCO MERCANTE — Residente na Vila da Ca- 
choeira, natural de Gênova, veio de Lisboa em 1805, acha-se es- 
tabelecido com olaria. 


FRANCISCO SILVÉRIO — Residente na Vila da Cachoei- 
ra, natural da Alemanha, casado, acha-se na mesma vila há 5 
meses, é mascate, 


FRANCISCO FERREIRA — Residente na Vila de Iguape, 
natural da Catalunha, 31 anos, casado, veio há 2 anos, vive de 
negócio, 


FRANCISCO STUART — Residente no Recife, natural de 
Dublim, 22 anos, nobre, veio em 1811 a negócio, mora na Rua 


da Cruz. 
FELIS NANDER — Residente no Recife, natural de Nan- 
tes, 33 anos, nobre, solteiro, veio em 1816, é negociante, 
Fº HENRIQUE — Residente no Recife, 11 anos, solteiro. 
FELIPE CLIQUE — Residente no Recife, natural da Ale- 


manha, 25 anos, mecânico, veio para ser criado, mora na Rua da 
Cadeia. 


FÉLIS GAFURI — Residente em Pôrto Alegre, natural de 
Milão, 28 anos, solteiro, veio de Lisboa em 1817, 


FRANCISCO ANTÔNIO PENHA — Residente em Pôrto 
Alegre, natural da Espanha, 36 anos, solteiro, veio de Catalão em 
1817, vive de esmolar. 
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FRANCISCO RODRIGUEZ — Residente em Pórto Ale- 
gre, natural da Espanha, 30 anos, solteiro, veio da Catalunha 
em 1817. 


FLORIANO DE ARO — Residente em Porto Alegre, na- 


tural da Espanha, 21 anos, solteiro. 


FRANCISCO GACITO — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural de Corrientes, 40 anos, casado, reside na Freguesia de 
Viamão há nove anos. 


FRANCISCO PINTO — Residente em Porto Alegre, natu- 
ral de Granada, 30 anos, nobre, veio de Montevidéu em 1805, é 
agricultor. 


FRANCISCO TURÍVIO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, mecânico, veio de Montevidéu em 1816, é cai- 
xeiro de taverna, 


FELICIANA PIRES — Residente no Rio Grande, veio de 
Montevidéu em 1814. 


FRANCISCO MARIA POSO — Residente no Rio Gran- 
de, naturai da Espanha, mecânico, veio de Santa Teresa em 1817 
fugindo dos insurgentes, é barbeiro. 


FRANCISCO ARRIOLA --- Residente na Povoação do 
Norte, natural de Maldonado, mecânico, veio de Chafalote em 
1817, é alfaiate. 


FRANCISCO MARIANGO — Residente na Povoação do 
Norte, natural de Andaluzia, nobre, veio da Guarda da Lagoa 
em 1817 fugindo dos insurgentes. 


FRANCISCO MALDONADO — (índio) — Residente na 
Povoação do Norte, natural do Paraguai, veio do Sêrro-Largo em 
i&it. 


FRANCISCO MORALES — Residente na Povoação do 
Norte, natural de Valença, mecânico, veio de Montevidéu em 1811, 
é peão. 


FRANCISCO CASTELHANO — Residente na Povoação 
do Norte, natural de Montevidéu, nobre, veio de Montevidéu em 
1811, fugido. É empregado no serviço de S.M. 


FRANCISCO BRANCO — Residente na Povoação do Nor- 
te, natural do Paraguai, mecânico, solteiro, veio de Montevidéu 
em 1799, é lombilheiro. 


EE se 
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FRANCISCO SOLON — Residente na Povoação do Nor- 
te, natural de Montevidéu, mecânico, solteiro, veio de Montevi- 
déu em 1815, fugido, é peão. 

FRANCISCO LUIZ — Residente em São Pedro do Sul, 
natural do Sêrro-Largo, mecânico, solteiro, veio em 1815, fugido, 
é peão. 

FRANCISCO FERNANDEZ — Residente em São Pedro 


do Sul, natural das Canárias, casado, veio do Forte Ventura em 
1813, é lavrador. 


FRANCISCO QUINTANA — Residente em São Pedro do 


Sul, natural do Paraguai, veio de Montevidéu sem estabelecimento. 


FRANCISCO AGSOURO — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de Buenos Aires, mecânico, veio de Buenos Aires 
em 1811, é capataz de estância. 


FRANCISCO LUNA — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Nápoles, de onde veio em 1812 sem estabelecimento. 


FRANCISCO JOSÉ DA SIQUEIRA. 


FRANCISCO PRIGO — Residente em São Pedro do Sul, 
natural da Galiza, veio de Bourbon em 1811 sem passaporte, é 
jornaleiro. 


FELIPE VASQUES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Maldonado, veio do Sêrro-Largo em 1817, é caixeiro. 


FELIZ GONÇALVES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Belhe de Pando, veio da costa do Jaguarão em 1813, 
fugindo dos insurgentes, emigrado, é jornaleiro. 


FRANCISCO RODRIGUEZ — Residente em São Pedro 
do Sul, natural de Buenos Aires, casado, veio de Bourbon em 1813, 
na companhia de D. Joaquim da Paz e trouxe sua mulher Rosa 
de Oliveira e 8 filhos, vive de seu trabalho. 


FRANCISCO DA CRUZ -— Residente em São Pedro do 
Sul, natural das Canárias, de onde veio em 1813 com o destino 
de procurar subsistência com passaporte do Governador, é lavra 
dor. 


FRANCISCO DA COSTA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de Montevidéu, solteiro, veio em 1814 para esta Ca- 
pitania em companhia de sua irmã Luzia da Costa, onde vive. 
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FRANCISCO GABRIEL — Residente em São Pedro do 
Sul, natural do Paraguai, mecânico, veio do Paraguai em 1813, 
sem passaporte, é peão, 

FERNANDO RODRIGUEZ BRAGA — Residente em São 
Pedro do Sul, natural da Inglaterra, solteiro, acha-se naquela Ca- 
Pitania sem emprêgo, vagabundo. 


FELICIANA GONÇALVES VIEIRA — Residente em São 
Pedro do Sul, natural de Corrientes, de onde veio em 1814 com 
seu marido, com o destino de procurar subsistência, tem em sua 
companhia 2 irmãs, Joana e Balbina. 

FRANCISCO RICARDO — Residente em São Pedro do 
Sul, natural do Paraná, apresentou-se ao Exmo. Governador D. 


Diogo de Sousa sem passaporte, e vive de trabalho do campo pe- 
las estâncias onde se ajusta. 


FELICIANO DE BARROS — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de São Tiago, de onde veio em 1793 para aquela 
Capitania, vive agregado a Manoel Antonio Teixeira, é lavrador. 


FELIPE FERNANDEZ -— Residente em São Pedro do Sul, 
natural da Espanha, de onde veio para esta Capitania em 1788 
sem passaporte e vive agregado ao Sargento-Mor Francisco Bar- 
reto, 

FRANCISCO — Residente em São Pedro do Sul, natural 


da Espanha, apresentou-se na presente campanha, tem passaporte, 
é agregado ao Coronel Antônio Pinto. 


FRANCISCO GONÇALVES — Residente no Rio Grande, 
natural de Andaluzia, casado, veio de Santa Catarina, com pas- 
saporte, estabelecido, é lavrador. 


FELIX LOPES — Residente na Vila de Santa Catarina, na- 
tural de Biscaia, mecânico, casado, vive de seu ofício de relojoeiro, 
e tem sua mulher D. Juliana Monção, natural do Uruguai e 6 
filhos: João Lopes, Maurício Lopes, Benigno Lopes, Francisco Lo- 
pes, Paulo Lopes Félix e uma agregada por nome Faustina Dias; 
natural de Pausaudam. 


FRANCISCO BERRIL — Residente na Ilha de Santa Ca- 


tarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, veio com sua mu- 
lher Francisca de B”., natural da dita ilha, é mascate. 


FERNANDO PERDAM — Residente na Ilha de Santa Ca- 
tarina, natural de Lanzarote, nobre, casado, negociante de fazen- 
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das, e sua mulher Gabriela Roiz, e sua filha Maria Perdam, na- 
turais da mesma ilha. 


FELIPE SOARES — Residente na Ilha de Santa Catarina, 
natural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de vender fazendas, 
com sua mulher Teresa da Conceição, natural da dita ilha e 3 fi- 
lhos: José Manoel, solteiro, André Jesé, Manoel da Cruz. 


FRANCISCO GONÇALVES — Residente na Ilha de San- 
ta Catarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de ven- 
der fazendas com sua mulher Maria B”., natural da mesma ilha, 


FELIPE MANAGER — Residente na Bahia, natural da 
França, 20 anos, mecânico, solteiro, veio de Amsterdam em 1817, 
com destino de empregar-se em fábrica de rapé, mas não achando 
acomodação, 'ocupa-se em vender fazendas, não apresentcu pas- 
saporte. 


FREDERICO GUILLEAUS — Residente no Maranhão, 


natural de Dupé, negociante de fazenda. 


FREDERICO MILLA — Residente no Maranhão, natural 
da Alemanha, mecânico, veio de Lisboa em um navio “Bixaro”, é 
caixeiro de uma quitanda, 


FRANCISCO MARIA POSO — Residente no Rio Grande. 
natural de Villacarrido, Reino de Jaen, mecânico, veio de Mon- 
tevidéu para esta Capitania, emigrado sem passaporte, é barbeiro. 


FRANCISCO DE SOVARAN — Residente no Rio Gran- 
de, natural de Biscaia, 16 anos, mecânico, veio de Cádis para esta 
Capitania em um barco que deu à costa em 1817 sem passaporte, 
é caixeiro de João Oliver Walker. 


FRANCISCO GABRIEL — (Índio) — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, mecânico, veio de Montevidéu 
em 13813 para êste distrito do Povo Novo, sem portaria, é peão. 


FRANCISCO QUINTANA ROSTINHO — Residente no 
Rio Grande, natural do Paraguai, é um dos que entrou no roubo 
que se fêz no Erval e ficou baleado no ataque que houve. 


FRANCISCO AGUEIRO — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Buenos Aires, apresentou-se na Guarda do Serrito ao Co- 
mandante, sem portaria, há 7 anos e 2 meses, é capataz. 


FRANCISCO LUNA — Residente no Rio Grande, natural 
de Nápoles, casado, apresentado ao Exmo, Sr. D. Diogo, com por- 
taria de S. Ex?. Veio há 8 anos, e 'ocupa-se em todo o serviço. 


FERNANDO RÊGO — Residente no Rio Grande, natural 
da Galiza, passou do acampamento de Bourbon com o destino de 
emigrar-se, há 5 anos e 9 meses, é jornaleiro. 


FRANCISCO DA CRUZ — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, casado, veio para êste Continente com sua 
mulher Jerônima de Aguiar e 2 filhos, acha-se neste País hã 5 
anos e 9 meses, é lavrador, 


FÉLIS VASQUES — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, casado, veio de Montevidéu, fugindo dos insurgentes com 
sua mulher Rosa Francisca da Silva e 2 filhos, vive neste Pais 
hã 12 anos e 9 meses, é lavrador. 


FÉLIS GONÇALVES — Residente no Rio Grande, natural 
de Belhe de Pando, veio da costa do Limar, fugindo dos insur- 
gentes para êste Continente há 6 anos e 9 meses, é jornaleiro. 


FRANCISCO RODRIGUEZ — Residente no Rio Grande, 
natural de Buenos Aires, casado, veio do outro lado do Jaguarão 
com sua mulher Rosa de Oliveira e 8 filhos, hã 5 anos e 3 meses, 
é quitandeiro. 


FRANCISCO BONILHA — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, mecânico, casado, veio para êste Continente 
com sua mulher Evarista Guerra, e se acha estabelecido com venda 
hã 2 anos e 5 meses. 


FRANCISCO GONÇALVES DO COUTO — Residente 


mo Rio Grande, natural das montanhas espanholas, solteiro, veio 
de Montevidéu para êste distrito, onde vive há 8 anos. 


FRANCISCO NARANGO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, veio da campanha fugindo dos insurgentes para 
êste Continente, onde se acha hã um ano e 5 meses junto com 
José Silveira do Amaral, é lavrador, 


FRANCISCO MALDONADO — (índio) — Residente no 
Rio Grande, natural do Paraguai, mecânico, veio prisioneiro do 
Sêrro-Largo para êste Continente, hã 7 anos e 8 meses, é peão. 

FÉLIS FALSON — Residente no Recife, natural de Malta, 
mecânico, veio de Lisboa em 8 de julho de 1818 com o destino 
de estabelecer-se nesta vila pelo ofício de ourives, 


FRANCISCO FAGO — Residente no Recife, natural da 
Espanha, mecânico, veio da Bahia em 21 de julho de 1818 com 
sua irmã Regina Fago com destino de residirem nesta vila como 
dançarinos. 
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FRANCISCO FERREIRA — Residente no Recife, natural 
da Espanha, marítimo, veio da Costa da África em 27 de agôsto 
de 1818, com o destino de regressar. 


Mme. FELIPPINE — Residente no Recife, natural da Fran- 
ça, veio do Havre em 28 de setembro de 1818, com o destino de 
ir para 'o Rio de Janeiro. 


FREDERICO SCOTTE — Residente no Recife, natural da 
Alemanha, veio de Piniscola em 20 de novembro de 1818 a ne- 
gociar com o destino de regressar. 


G 


GUILHERME WHITACKER — Residente em São Paulo, 
natural de Cork na Irlanda, casado, veio de Portsmouth com es- 
cala pelo Rio de Janeiro em 1814, é negociante. 


GUILHERME WATHINS — Residente em São Paulo, na- 
tural de Hereford na Inglaterra, veio da Inglaterra para o Rio de 
Janeiro em 1810 a estabelecer-se, é marinheiro. 


GREGÓRIO DE MOLINA — Residente em São Paulo, na- 
tural de Cuenca na Espanha, nobre, veio de Santa Cruz de la 
Sierra em 1817, fugindo da revolução. 


GUIDO TOMÁS MARLIER — Residente em Vila Rica, na- 
tural da França, nobre, casado, acha-se a serviço de S.M. na 
Capitania de Minas há 6 ancs, na qualidade de capitão. 


GUILHERME WYLLA — Residente em Paranaguá, natu- 


ral da Escócia, veio do Rio de Janeiro em 1815, é lavrador. 


GUILHERME JOSÉ DOS SANTOS PEREIRA — Resi- 
dente em Sergipe, natural da Inglaterra, veio da Bahia em 1817 
a ser destilador de aguardente. 


GUILHERME PELY — Residente no Recife, natural de 
Londres, 30 anos, nobre, solteiro, veio em 1808, mora na Rua da 
Cruz, é negociante. 

GUILHERME BREJAN — Residente no Recife, natural de 
Nova York, 21 anos, nobre, solteiro, veio em 1815 a negociar, 
mora na Rua dos Quartéis. 

GUILHERME COLINCOX — Residente no Recife, natural 


de Liverpool, 30 anos, nobre, veio em 1818 a negociar, mora na 
Praça Nova. 
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GUILHERME DORNE — Residente na Povoação do Nor- 
te no Sul, natural da América inglêsa, mecânico, veio do Rio de 
Janeiro em 1817, é guarda de navios. 


GABRIEL LOPES — Residente na Povcação do Norte no 
Sul, natural de Múrcia, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, 
fugido, é alfaiate, 

GREGÓRIO BALHECO — Residente na Povoação do Nor- 
te no Sul, natural de Lima, mecânico, veio de Montevidéu em 
1815, fugido, é peão. 

GABRIEL RODAS — Residente na Povoação do Norte no 


Sul, natural da Galiza, veio de Buenos Aires em 1810, com o des- 
tino de voltar à pátria, é lavrador. 


GONÇALO FACÃO — Residente em Sao Pedro do Sul, na- 
tural de Cartagena, veio de Bourbon em 1814, onde servia com 
D. Jcaquim da Paz, apresentou-se naquela Guarda, 


GABRIEL ÁLVARES CORDONXO — Residente em São 
Pedro do Sul, natural de Córdova, veio de Bourbon em 1815 com 
D. Joaquim da Paz, apresentcu-se naguela Guarda onde estã emi- 
grado, é negociante. 

GREGÓRIA POSTILHA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural do Sêrro-Largo, casada, de onde veio com seu mari 
do Tomás de Aquino Silva, português, fugido, não tem destino, 

GREGÓRIO DURAN — Residente em São Padro do Sul, 
natural da Corunha, veio de Montevidéu em 1817 com passaporte 
do Genera! Lecor, é alfaiate. 

GABRIEL DIAS — Residente em São Pedro do Sul. natu- 
ral das Canárias, casado, de onde veio em 1814 com o destino de 
seguir para Montevidéu com 3 filhos, é lavrador. 


GABRIEL JOHIN, — motato (sic) — Residente no Mara- 
nhão, natural da Inglaterra, veio no navio Arno, está adido à 
Casa do Cônsul. 


GUILHERME ANQUETIL — Residente na Vila de Sal- 
vador, natural da França, despachado desta intendência para aque- 
la vila, com 'o destino de negociar. 


GREGÓRIO DURAN — Residente no Rio Grande. 
GONÇALO FACÇÃO — Residente no Rio Grande, natural 


de Cartagena, de onde veio em companhia do falecido Tosé Joa- 
quim da Paz, como soldado e vive de suas agências, 
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GABRIEL ALVARES CORDONXO — Residente no Rio 
Grande, natural de Córdova, veio do acampamento de Bourbon | 
para êste Continente há 5 anos e 9 meses, é negociante. 

GREGÓRIA PORTILHA — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, casada com Tomás de Aquino, português, veio 
do Sêrro-Largo com seus 3 filhos, 

GUILHERME DORNE — Residente no Rio Grande, na- 
tural do norte da América inglêsa, veio do Rio de Janeiro há 3 | 


anos e vive presentemente ocupado em guarda das ordenanças des- 
ta Povoação do Norte, 


GARAI — Residente no Recife, natural da França, veio do 
Rio de Janeiro em 4 de fevereiro de 1819 com o destino de re- | 
gressar para a França. 


H 


HENRIQUE KOSTER — Residente no Recife, natural de 
Liverpool, 25 anos, nobre, solteiro, veio em 1807, mora na Rua 
do Trapiche, é negociante. | 


HDINA — Residente no Recife, 3 anos de idade. 

HENRIQUE JOSÉ — Residente na Vila de Santa Catarina, 
natural da Holanda, casado, é lavrador. 

HENRIQUE — Residente no Maranhão, natural da Ingla- 
terra, veio no Brigue Anne, agregado ao Cônsul inglês. 


| 

! 

HENRIQUE ALTOM — Residente no Recife, norte-ameri- | 
cano, nobre, veio de Boston em 1º de julho de 1818, como so» | 

| 

; 


brecarga do Bergantim Ametel a negociar e com o destino de re- Ii! 
gressar no mesmo bergantim. 


HENRIQUE PHILIPS — Residente no Recife, natural de 
Nova York, mecânico, veio de Nova York como sobrecarga, e 
com o destino de regressar no mesmo bergantim “Palas” em 8 
de agôsto de 1818, 

HULONER — Residente no Recife, natural da Inglaterra, 


veio de Liverpool em 9 de fevereiro de 1819 com o destino de 
residir nesta vila. | 
I Li 


INÁCIA MARIA — Residente no Recife, natural de Nantes, 
23 anos, veio em 1816 com o destino de estabelecer-se, mora na 
Rua dos Tanoeiros. 4 


INÁCIO RODRIGUES — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural das Astúrias, 30 anos, solteiro, veio de Montevidéu, fugido 
dos insurgentes, 


INÁCIO GOMES — Residente no Rio Grande, natural do 
Paraguai, mecânico, casado, veio de Montevidéu em 1813 com sua 
mulher e 2 filhos menores, tem loja de sapateiro. 


ISIDORO ALAMAM — Residente no Rio Grande, natu- 
ral da Catalunha, mecânico, solteiro, veio de Montevidéu em 1816 
fugindo dos insurgentes, é caixeiro. 


ISIDORO LOPES DELGADO — Residente na Povoação 
do Norte, natural de Sevilha, mecânico, veio do Rio de Janeiro há 
17 anos, é pedreiro. 


ISABEL GABRIELA DA SILVA — Residente em Pórto 
Alegre, natural de Maldonado, 20 anos, mecânico, solteiro, resi- 
de em Pôrto Alegre há 4 anos e vive de suas costuras. 


INÁCIO ALVAREZ — Residente em São Pedro do Sul, 


norte-americano, casado, veio de São Carlos em 1810, é lavrador. 


INÁCIO JOSÉ MOREIRA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural da Espanha, casado, veio da Espanha desertado do 
exército espanhol em 1777, é capataz. 


INÁCIO OVIEDO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Corrientes, foi prisioneiro na Batalha do Catalão, é peão 
agregado a Jacinto Machado. 


ISIDORO DE PAULETE — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de Santiago do Chile, mecânico, apresentou-se na 
presente campanha, é jornaleiro. 


J 


JACQUES GIL TOUR — Residente em São Paulo, natural 
de Perpignan na França, veio de Lisboa em 1807 a servir de cria- 
do, tem negócio de molhados. 


JOÃO SARTÓRIO — Residente em São Paulo, natural de 
Milão na Itália, veio da Inglaterra com escala pela Bahia e Rio 
de Janeiro, em 1813, é negociante e tem uma casa de molhados, 


JOÃO HILÁRIO GRILETE — Residente em São Paulo, na- 
tural da Suíça, veio da Suíça em 1816, é negociante. 
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JOÃO FREDERICO MALMESTRON — Residente em 
São Paulo, natural de Carliscrona na Suécia, veio do Cabo da 
Boa Esperança pelo Rio de Janeiro em 1809 a comerciar. 

JOÃO PASCOAL DE USEDAR — Residente na Vila do 
Príncipe, natural da Espanha, acha-se na Vila do Príncipe há qua- 
tro anos 'ocupando o lugar de meirinho, 


JOÃO FRANCISCO AUGUSTO CERTAIN — Residen- 
te na Vila do Principe, natural de Carcassone, veio de sua pátria 
para o Rio de Janeiro e São Paulo, é comerciante. 


JOÃO LUCCOK — Residente na Vila Rica, natural da In- 
glaterra, 49 anos, mecânico, veio do Rio de Janeiro pelo Rio das 
Mortes em 1817 a viajar. 

JOÃO JORGE — Residente na Vila Rica, natural da Ale- 
manha, 30 anos, solteiro, mecânico, veio do Rio de Janeiro em 
1809 a estabelecer-se e tem fábrica de ferro. 


JOSÉ VICTOR D'ALZAA — Residente em Curitiba, natu- 
ral de Biscaia, casado, 39 anos, veio de Montevidéu pelo Rio de 
Janeiro, fugindo da revolução com sua mulher. 


JOSE CARLOS XAVIER — Residente na Vila de Santo 


Amaro das Grotas, natural de Paris, veio da Bahia, é cirurgião. 


JOSE MARIA FLORIANO DE S. PAYO — Residente na 
Vila de Santo Amaro das Grotas, natural de Londres, veio da 
Bahia em 1812 a estabelecer-se, é cirurgião. 


JOÃO LUIZ DE GOES — Residente na Vila de Santo 
Amaro das Grotas, natural de Veneza, casado, reside na Povoa- 
ção do Rosário, é negociante. 


JOSÉ MILLAN — Residente na Vila da Cachoeira, natural 


de Andaluzia, acha-se na Vila da Cachoeira, é negociante. 


JOÃO BATISTA — Residente na Vila da Cachoeira, na- 


tural da França, solteiro, acha-se na vila há onze anos, é mascate. 


JOÃO ALBERTO DA SILVA — Residente na Vila de São 
Francisco do Sul, Comarca de São Paulo, natural da Irlanda, ca- 
sado, veio de Santa Catarina em 1805 a estabelecer-se, é nego- 
ciante, tem mulher e nove filhos. 

JOSÉ DE TOLEDO PIZA — Residente na Vila de São 
Francisco do Sul, Comarca de São Paulo, natural de Badajós, 
casado, veio de Cádis para Santa Catarina há trinta anos, tem 
mulher e dois filhos. 
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JOÃO JOSÉ DA COSTA — Residente na Vila de São 
Francisco do Sul, Comarca de São Paulo, natural de Granada, 
casado, veio desta Córte para a Ilha Grande há 37 anos, é la- 
vrador e tem mulher e três filhos. 


JOSE DIONIZIO SANCHES — Residente na Vila de 
Iguape, natural de Buenos Aires, 22 anos, solteiro, veio há um 
ano e meio, fugido da revolução, é negociante. 


JOÃO GIRAL — Residente na Vila de Iguape, natural de 
Catalunha, veio há 3 anos, fugido da revolução de Buenos Aires 
onde se achava estabelecido, é negociante de fazendas.. 


JUNIO — Residente na Vila de Porto Seguro, natural dos 
Estados Unidos da América do Norte, 50 anos, mecânico, pes- 
cador, foi remetido em 1814 pela Intendência-Geral da Polícia, é 
empregado na pescaria. 


JULI — Residente na Vila de Pôórto Seguro, norte-america- 
no, 40 anos, mecânico, é pescador. 


JOÃO GALVINO — Residente em Belmonte, natural da 
Galiza, 40 anos, mecânico, é marinheiro vindo em 1804 para a 
Bahia, e de lá para Belmonte, onde se tem conservado. 


JOÃO BATISTA — Residente na Vila do Prado, natural da 
França, 36 anos, mecânico, casado, veio de Nantes e trouxe em 
sua companhia sua mulher e um filho menor, e se acha estabe- 
lecido na Currubixatiba com seu ofício de marceneiro. 


JOÃO DEPTNA — Residente na Vila do Prado, natural 
da Alemanha, 30 anos, mecânico, é agricultor, veio para a Bahia 
e de lá para Currubixatiba têrmo do Prado, onde está estabeleci- 
do com lavoura. 

JOÃO DA CRUZ — Residente na Vila do Prado, natural 
da Suécia, 40 anos, mecânico, é carpinteiro, veio em 1816 para 
a Bahia, e de lá para Currubixatiba onde está empregado no 
mesmo ofício, 

JOÃO GROUTHER — Residente no Recife, natural de Li- 
verpool, 27 anos, nobre, solteiro, veio em 1816 a negociar, reside 
na praça do Recife, Rua da Cruz, 8. 


JOSE SENGLEHURET — Residente no Recife, natural de 
Liverpool, 24 anos, nobre, solteiro, veio em 1816, é negociante. 


JOÃO CARROLL — Residente no Recife, natural da Ir- 
landa, 29 anos, mecânico, casado, veio em 1812 e está estabeleci- 
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do com casa de pasto na Rua dos Tanoceiros, tem em sua compa- 
nhia sua mulher Ana Carroll. 


JOSÉ DE LABOAPE — Residente no Recife, natural de 
Nantes, 33 anos, nobre, veio em 1816, mora na Rua dos Tancei- 
ros, é negociante, 


JULIÃO BERANGER — Residente no Recife, natural de 
Paris, 32 anos, mecânico, casado, veio em 1816 a estabelecer-se 
com seu ofício de marceneiro, mora na Rua dos T'anoeiros. 


JOÃO PINCHER — Residente no Recife, natural de Lon- 
dres, 35 anos, nobre, solteiro, veio para o Recife em 1808, mora 
na Rua do Trapiche, é negociante. 


JOSE PACEL (Cr2.) — Residente no Recife, natural de 
Nantes, 38 anos, nobre, solteiro, veio para o Recife com o desti- 
no de negociar, mora na Rua do Trapiche. 


JANE — Residente no Recife, natural de Londres, 32 anos. 
mecânico, casado, veio em 1816 a estabelecer-se pelo seu ofício 
de ourives. 


JOSÉ ANTÔNIO ALVAREZ — Residente no Recife, na- 
tural da Galiza, 24 anos, mecânico, casado, veio em 1819, é ma- 
rinheiro, mora na Rua Tórres. 


JORGE TOMÁS MEKELL — Residente no Recife, naiu- 
ral da Inglaterra, 31 ancs, solteiro, veio em 1818 com o destino 
de comerciar, mora na Rua da Cadeia. 


JOSÉ REIS — Residente no Recife, natural de Filadélfia, 
36 anos, é Cônsul americano, mora na Rua da Cadeia. 


JAMES VUNNOELHY — Residente no Recife, natural de 
Boston, 22 anos, nobre, solteiro, veio em 1817, mora na Rua do 
Vigário, é negociante. 

JAS LATHAN — Residente no Recife, natural de Brangh'!- 
*er, 24 anos, nobre, solteiro, veic em 1818, mora na Rua do Vi- 
gário, é negociante. 


JOSÉ DA SILVA — Residente no Recife, natural da Itália, 
16 anos, mecânico, solteiro, veio em 1817, mora no beco do Pôrto 


das Canoas, é caixeiro. 


JOSE BREJAN — Residente no Recife, natural de Nova 
York, 35 anos, nobre, casado, veio em 1811, mera na Rua dos 
Quartéis, é negociante, 
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JOÃO SEBASTIAM PERETTY — Residente no Recife, 
natural de Turim, 44 anos, nobre, casado, veio em 1802, mora 
na Rua Nova, é cirurgião. 


JOSE DE S. TIAGO — Residente no Recife, natural da 
Irlanda, 30 anos, mecânico, solteiro, veio em 1817 a estabelecer- 
se com o seu ofício de sapateiro, mora na Rua do Livramento. 

JOÃO PERAM — Residente no Recife, natural de Liver- 


pool, veio em 1818, é comerciante. 


JOÃO JAQUES — Residente no Recife, natural da Fran- 


ça, veio em 1818, é caixeiro, 


JAQUES CORNELLE — Residente no Recife, natural de 


Caiena, veio em 1818, é mestre de fornalhas. 


JOSE DE CASTILHOS — Residente em Pórto Alegre, na- 
tural de Cádis, 72 anos, mecânico, casado, veio do Rio de Ja- 
neiro com sua mulher Joana Felícia, portuguêsa e filhos, há três 
anos, é carpinteiro. 


JOSE BARBOSA — Residente em Porto Alegre, natural 
da Catalunha, 31 anos, nobre, veio há um mês para Pôrto Ale- 
gre, fugindo dos insurgentes. 


JOSE PANTALIÃO — Residente em Pôrto Alegre, natu- 
ral do Paraguai, 40 anos, casado, mora na Freguesia de Viana 
há 30 anos e vive de seu trabalho, 


JUSTINO MICARTHY — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural da Holanda, 48 anos, nobre, veio da Bretanha em 1806, é 
negociante. 


JOÃO FRANCISCO — Residente em Pórto Alegre, natu- 
ral de Santa Fé, 50 anos, nobre, casado, vive de lavoura na Fre- 
guesia da Aldeia, há 20 anos, com sua mulher Rosa, índia e duas 
filhas Maria de dezoito anos e Ana de dezesseis. 


JOÃO JOSÉ RAMIREZ — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural do Paraguai, 40 anos, nobre, casado, reside na Capela de 
Sant Ana há dezoito anos com sua mulher Nestarda dos Anjos e 
um filho de nome Fabianc de 3 anos, é lavrador. 


JOÃO BATISTA — Residente em Pôrto Alegre, natural do 
Paraguai, 30 anos, mecânico; solteiro, reside na Freguesia de 
Sant Ana, é lombilheiro. 


JOSE MARIA DE AQUINO — Residente em Pórto Ale- 


gre, natural de Corrientes, 30 anos, nobre, casado, reside na Fre- 


guesia de Sant Ana há seis anos com sua mulher Jcaguina da 
Silva, portuguêsa e 4 filhos menores, é lavrador. 

JERÔNIMO MARTINS — Residente em Pôrto Alegre, na- 
tural do Paraguai, 36 anos, mecânico, casado, reside na Fregue- 
sia de Sant'Ana há vinte anos com sua mulher Francisca Mo- 
reira e 3 filhos menores, é lombilheiro. 

PE. JOSÉ BONIFÁCIO RUDROCINO — (Religioso) — 
Residente em Pórto Alegre, natural de Santa Fé, 48 anos, nobre, 
solteiro, veio de Montevidéu em 1817 fugindo dos insurgentes. 

JOSÉ L. BROUM — Residente no Rio Grande, natural de 


Boston, nobre, veio do Rio de Janeiro em 1814, é negociante. 


JOÃO BATISTA VIDAL — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Catalunha, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, é 
pedreiro, 

JOSÉ DE CASA NOVA — (Frei) — Residente na Povoa- 
ção do Norte, natural de Aragão, nobre, veio do Rio de Janeiro, 
é coadjutor. 

JOSÉ SARRASQUETE — Residente na Povoação do Nor- 
te, natural de Biscaia, nobre, casado, veio de Montevidéu em 1811, 
é agricultor. 

JOÃO JOSÉ PEREZ — Residente na Povcação do Norte, 
natural de Montevidéu, veio de SêrroLargo em 1811. 

JOÃO FRANCISCO BAXIXE — Residente na Povoação 
do Norte, natural de Córdova, nobre, casado, veio do Sêrro-Lar- 
go, prisioneiro em 1811, é agricultor. 

JOÃO LOPES — Residente na Povoação do Norte, natu- 
ral de Montevidéu, mecânico, veio de Montevidéu em 1817, é 
amansador de animais. 

JOÃO SALVADOR — Residente na Povoação do Norte, 
natural de Montevidéu, veio de Santa Teresa em 1817, fugindo 
dos insurgentes. 

JOSÉ MARIA HILARA — Residente na Povoação do Nor- 
te. natural do Paraguai, mecânico, veio de Montevidéu em 1814, 
fugindo dos insurgentes. 

JOSÉ INÁCIO FLOR — Residente em São Pedro do Sul, 
natural do Uruguai, veio em 1810, agregado. 

JOSÉ FLORENTINO — Residente em São Pedro do Sul, 
natural da Espanha, mecânico, veio da Vila de Mouves em 1810, 
é jornaleiro. 
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JOSE GOMES — Residente em São Pedro do Sul, natural 
de Buenos Aires, nobre, casado, veio de Buenos Aires em 1788, 
é agricultor. 


JOSE SILVEIRA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Alemanha, nobre, casado, veio da Alemanha em 1814, 
é agricultor, 


JOÃO DE DEUS MARTINS — Residente em São Pedro 
do Sul, mecânico, natural de Madri, donde veio em 1815, é cai- 
xeiro de taverna. 


JOSÉ DOMINGUES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Montevidéu, mecânico, veio em 1810, fugindo da re- 
volução, é peão empregado na cavalhada Reina. 


JOÃO VELASQUES — Residente em São Pedro do Sul. 


natural das Canárias, ncbre, veio em 1814, é lavrador. 


JOSE MANUEL PERDON — Residente em São Pedro do 
Sul, natural das Canárias, viúvo, veio em 1814, tem 2 filhos me- 
nores, é lavrador, 


JOSE ANTÔNIO GALHARDO — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Granada, mecânico, veio de Montevidéu 
em 1814, é pedreiro. 


JOSE DELGADO — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural das Canárias, mecânico, veio em 1817, é peão. 


JOÃO DE ARMA — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural das Canárias, mecânico, veio em 1817, é pedreiro, 


JOÃO MENDES — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Oviedo, nobre, casado, veio de Montevidéu em 1817. é 
lavrador. 


JOÃO ANDRÉ ÁLVARES DE LIMA — Residente em 
São Pedro do Sul, natural de Oviedo, casado, veio de Monte- 
vidéu em 1811, é lavrador. 

JOÃO ANTÔNIO PIRAGER — Residente em São Pedro 
do Sul, natural das Canárias, casado, tem 7 filhos, veio em 1814, 
é lavrador. 


JOÃO FERNANDES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural das Canárias, nobre, casado, veio em 1814, tem 3 filhos, 
é lavrador. 


— 22 — 


JOÃO BATISTA — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral das Canárias, nobre, casado, veio em 1814, tem 5 filhos, é 
lavrador, 

JOANA MENDES — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural das Canárias, veio em 1814, vive de seu trabalho. 


JOÃO DE TAL — Residente em São Pedro do Sul, natu- 


ral da Irlanda, solteiro, veio de Montevidéu em 1810, é lavrador. 


JOÃO MANUEL DA SILVA — Residente em São Pedro 
do Sul, natural da Irlanda, solteiro, veio de Montevidéu em 1810, 
é mascate. 

JOÃO PLÁCIDO — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural de Montevidéu, solteiro, veio em 1817, é peão. 


JOÃO INÁCIO — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
rali de Montevidéu, solteiro, veio em 1817, é peão. 


JOÃO SIGALES — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural de Montevidéu, solteiro, veio em 1817, é peão. 


JOSÉ LEANDRO — Residente em São Pedro do Sul, es- 
panhol, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, fugindo dos in- 
surgentes. 


JOÃO FERNANDES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Castela Velha, mecânico, solteiro, veio de Montevi- 
déu em 1801, é caixeiro, 


JOSÉ FALEIRO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural das Canárias, nobre, casado, veio em 1813, é lavrador. 


JOSE MARTINS — Residente em São Pedro do Sul, me- 
cânico, casado, veio das Canárias em 1813 com Caetana da Sil 
va, é pedreiro, 


JOSÉ CARLOS DE MORAIS — Residente em São Pedro 
do Sul, natural da Espanha, mecânico, casado, veio de Montevi- 
déu em 1810 com Bernarda da Silva e 2 filhos, é carpinteiro. 


JOÃO CALABAÇA — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural das Canárias, nobre, solteiro, veio em 1813, é lavrador. 


JOSE LEANDRO — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural de Montevidéu, solteiro, nobre, veio em 1813, é lavrador. - 


JOSÉ LINARES — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Espanha, mecânico, solteiro, veio em 1816 de Montevi- 
déu, é peão. 
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JOÃO DE DEUS MORENO — Residente em São Pedro 


do Sul, natural de Cadis, casado, veio em 1791, é lavrador. 


JOÃO FERNANDES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Montevidéu, veio em 1816, é lavrador. 

JOÃO COLINA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Maldonado, mecânico, veio de Maldonado em 1814, fu- 
gido, é moleiro. 


JOSE BENITO — Residente em São Pedro do Sul, natu- 


ral de Maldonado, mecânico, veio em 1814, fugido, é estancieiro. 


JOSÉ PINTO FERNANDES — Residente em São Pedro 
do Sul, natural da Galiza, veio da Galiza em 1812, é lavrador. 


JOÃO DE DEUS LOPES — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de Córdova, veio em 1808, vive de suas agências. 

JOÃO ESTEVÃO RAMIRES — Residente em São Pedro 
do Sul, natural do Paraguai, veio de São Domingos em 1801, 
vive de suas agências. 

JOAQUIM DA PAZ — (Tenente-Coronel) — Residente em 
São Pedro do Sul, natural da Galiza, veio do Serro-Largo em 
1814, apresentou-se à Guarda do Serrito, onde se acha emigrado. 

JOSE ALVARES MARTINS — (Sargento) — Residente em 
São Pedro do Sul, natural do Paraguai, casado, veio do Sêrro- 
Largo em 1814 com D. Joaquim da Paz e com sua mulher Joana 
Maria, cinco filhos, emigrado, vive de seu negócio. 

JOSÉ TOMÁS — Residente em São Pedro do Sul, natural 
da Espanha, mecânico, veio do Sêrro-Largo em 1811, é sapateiro. 

JOSÉ FERNANDES CARAVALIDA — Residente em São 
Pedro do Sul, natural de Astúrias, veio do acampamento de Bour- 
bon em 1814, emigrado, é alfaiate. 

JOÃO LUÍS DA ROCHA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural das Canárias, veio de Lanzarote em 1813 com o des- 
tino de seguir para Montevidéu, é lavrador. 


JULIÃO MARTINS — Residente em São Pedro do Sul, 
natural do Paraguai, casado, veio de Montevidéu em 1815 com 
sua mulher Josefa Arbona, e um filho, fugindo dos insurgentes, 
é jornaleiro. 


JOSE XÍSCOLA — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral da Espanha, veio de Montevidéu em 1811 com passaporte do 


Tenente-General Lecor com o destino de procurar subsistência, é 
caixeiro. 


JOÃO BARRETO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Estremadura, veio do Sêrro-Largo em 1817, fugindo dos 
insurgentes, sem passaporte, e está sem emprêgo. 


JOÃO RODRIGUES DA SILVA — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural da Galiza, casado, veio de Montevidéu em 
1804, sem passaporte, com sua mulher Joaquina Maria de Freitas 
e seis filhos, é lavrador. 


JOÃO MARINHO — Resident: em São Pedro do Sul, na- 
tural de Biscaia, veio de Montevidéu, em 1816, fugindo dos in- 
surgentes, sem passaporte, e se acha presentemente sem emprêgo. 


JOSE RIBEIRO — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral de Santo Antônio da Patrulha, veio do SêrroLargo em 1813 
com sua mulher Esméria Álvares e 3 filhos, fugindo dos insur- 
gentes, sem passaporte, é negociante. 


JOAQUIM REBILHA — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Bilbau, veio de Montevidéu em 1815 sem passaporte, 
e presentemente se acha sem emprêgo. 


JOÃO JOSÉ RODRIGUES — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de São Lucas de Barrameda, nobre, veio de Mon- 
tevidéu em 1813, fugindo dos insurgentes, sem passaporte, é ne- 
gociante. 


JOSÉ RAMIREZ — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Valverde, mecânico, casado, veio de Montevidéu em 1815 
com sua mulher Maria Caraça, e quatro filhos, sem passaporte, 
é estancieiro. 


JACINTO MUAR — Residente em São Pedro do Sul, na- 


tural da Galiza, casado, veio do acampamento de Bourbon em 
1813 em companhia de D. Joaquim da Paz, casado com Petrona 
Colhineter e 3 filhos, sem passaporte, é jornaleiro. 


JOÃO ANTÔNIO DE GUSMÃO — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Tucumã, mecânico, veio de Montevidéu em 
1804 com o destino de procurar subsistência, é jornaleiro. 


JOÃO ROMEIRO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Pedridron, veio de Jaguarão em 1817, fugindo dos in- 
surgentes e se acha presentemente sem emprêgo. 
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JOSÉ MONTOJOS — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Cádis, mecânico, veio de SêrroLargo em 1811, fugindo 
dos insurgentes, sem passaporte, é jornaleiro. 


JOSÉ IGREJA — Residente em São Pedro do Sul, natural 
de '“Torel. mecânico, casado, veio de Montevidéu em 1816 com 
sua mulher Rosa Dias, sem passaporte e dois filhos, é alfaiate. 


JOSÉ VIDAL — Residente em São Pedro do Sul, natural 
da Galiza, veio de Montevidéu em 1816 sem passaporte e vive 
de seu trabalho. 


JOSE ANTÔNIO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Colônia do Sacramento, veio de Montevidéu em 1813, 
sem passaporte, com o destino de procurar subsistência, e vive de 
seu trabalho. 


JOSE FONTES — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral da Galiza, veio de Montevidéu em 1808, sem passaporte com 
o destino de procurar subsistência, é lavrador, 


JOSÉ JOAQUIM SAFATA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural da Galiza, veio de Jaguarão em 1813, sem passapor- 
te, com o destino de procurar subsistência e vive de seu trabalho. 


JOÃO CRÊSPO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Salamanca, veio de Jaguarão em 1811 com o destino de 
procurar subsistência, é lavrador. 


JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural da Colônia do Sacramento, sem passaporte, 
com o destino de procurar subsistência, é lavrador. 


ISIDORO BARRETO — Residente em São Pedro do Sul, 
natural do Paraguai, mecânico, veio do Paraguai em 1813, sem 
passaporte, com o destino de procurar subsistência, é jornaleiro. 


JOSÉ PEREIRA GOMES — Residente em São Pedro do 
Sul, natural de Montevidéu, veio da Costa do Arroyo Mollo em 


1817 sem passaporte, é trabalhador. 
JOSÉ MARQUES CARRIÇO — Residente em São Pedro 


do Sul, natural de Montevidéu, veio em 1800, reside nas costas 
das Bretanhas, sem estabelecimento, . 


ISIDORO FELIZ — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Miuntonezes, mecânico, veio de Montevidéu em 1800, sem 
passaporte, é jornaleiro. 
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JOSE COSME DE LEMOS — Residente em São Pedro do 
Sui, natural de Barcelos, mecânico, veio em 1814, sem passaporte, 
com o destino de procurar subsistência, é jornaleiro, 


JOSÉ RAMIREZ — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural das Minas Espanholas, mecânico, veio de Minas em 1814, 
sem passaporte, fugindo dos insurgentes, é jcrnaleiro. 


JOSÉ DOS SANTOS CARDOSO — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Andaluzia, veio do Sêrro-Largo em 1815 
sem passaporte, com o destino de procurar subsistência, é lavrador. 


JOSÉ RAMIREZ — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural do Sêrro-Largo, veio de Maldonado em 1816, fugitivo por 
crime que lã cometeu, é lavrador. 

JOSÉ PEDREGUEIRA — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Montanhas de Antundon, casado, veio de Montevi- 
déu em 1815 com o destino de procurar subsistência com sua mu- 
lher Maria Pereira, portuguêsa e vive agregado à estância de 
seu sogro na costa dos Arrombados. 


JOÃO DA CRUZ —- Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Xiles, veio do Jaguarão em 1817 onde morava e apre- 
sentou-se naquela Guarda onde estã emigrado, é estancieiro. 


JOSÉ LUCAS ROMÃO — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Montevidéu, veio em 1815 para Bourbon, de lá para 
esta Capitania, não tem emprêgo. 


JOÃO IGNIZ — Residente em São Pedro do Sul, natural 
de Biscaia, casado, veio de Maldonado em 1798 com o destino 
de procurar subsistência, é lavrador. 


JOSÉ MARTINS — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural das Canárias, mecânico, casado, veio das Canárias para a 
Ilha de Santa Catarina com 2 filhos, é pedreiro. 


JOÃO CRÊSPO — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral das Canárias, mecânico, casado, veio das Canárias para esta 
Capitania com seu passaporte, é pedreiro. 


JOSÉ GOIMILE — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Espanha, mecânico, solteiro, veio da Espanha para esta 
Capitania, sem passaporte, é pedreiro. 


JOÃO DE S, CRISTÓVÃO — Residente em São Pedro do 
Sul, natural da Galiza, veio de Montevidéu, fugitivo, sem pas- 
saporte, não tem domicílio. 


JOSÉ BONILHA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural das Canárias, mecânico, veio das Canárias pela Ilha de 
Santa Catarina com sua família, apresentou-se sem passaporte, 
ignora-se o tempo da sua vinda, é pedreiro, 


JOSÉ RAMIREZ — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Granada, mecânico, casado, veio em 1796 para esta Ca- 
pitania e vive estabelecido em lavouras, é oficial de carpinteiro. 


JACINTO MONTE DE OQUE — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Montevidéu, veio de Povo Pintado em 
1812 para esta Capitania, sem passaporte, é carvoeiro. 


JOÃO ANTÔNIO ÁLVARES — Residente em São Pedro 
do Sul, natural de Granada, veio de Montevidéu em 1815, sem 
passaporte, é cirurgião. 


JACINTO MUNHOZ — Residente em São Pedro do Sul. 
natural de Granada, veio de Montevidéu em 1817, com passaporte 
do General Lecor, é lavrador. 


JOÃO GUILHERME JAQUES — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Lille, Flandres, na França, nobre, casado, 
veio de Lille, Flandres, de cuja pátria se passou para a Ilha de 
Santa Catarina em um comboio espanhol em 1774 de onde se 
transportou para aquela vila, com passaporte do Govêrno, é mé- 
dico. 


JOAQUIM JACOB FERNANDEZ — Residente em São 
Pedro do Sul, natural da Galiza, casado, veio para a Bahia sem 
passaporte em 1786, e desta para Vila do Rio Pardo onde vive, 
é negociante. 

JOÃO LOURENÇO GONÇALVES — Residente em São 
Pedro do Sul, natural de Ventosa, casado, veio de Costa Ma- 


rina do Campo, bispado de Ávila de Cavalheiros para a Ilha 
de Santa Catarina. 


JOSÉ BROGUIRA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Espanha, mecânico, casado, veio da Espanha em 1777, 
veio para aquela vila onde se casou e é carpinteiro. 


JOSÉ HELBRORH — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural da Inglaterra, acha-se naquela freguesia, sem passaporte, é 
negociante. 


JOÃO JOSÉ — Residente em São Pedro do Sul, natural 


do Paraguai, casado, veio em 1804, sem passaporte, é lavrador. 


JOSE DIAS — Residente em São Pedro do Sul, natural 
das Canárias, casado, veio em 1813 com o destino de seguir para 
Montevidéu, arribou ao Rio Grande com uma filha, é lavrador. 


JOÃO ANTÔNIO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural do Paraguai, veio em 1808 com o destino de procurar sub- 
sistência e vive de seu trabalho, 


JOSÉ DE CASTRO — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Lima, mecânico, veio em 1812, fugindo da partida do 
Artigas, de quem era prisioneiro, é peão. 


JOSÉ ANTÔNIO PENHA — Residente em São Pedro do 
Sul, natural das Canárias, casado, veio em 1813 com o destino 
de seguir para Montevidéu, arribou ao Rio Grande, é lavrador, 


JOSÉ TEODORO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Buenos Aires, de onde veio com seu pai sendo ainda 
menor de idade, é lavrador. 


JOÃO DE CASTRO — Residente em São Pedio do Sul, 
natural da Galiza, mecânico, veio da Guarda de Botovi em 1815, 
de lá para esta Capitania há 2 anos, é pedreiro. 


JOSE MANOEL ESPANHOL — Residente em São Pedro 
do Sul, natural de Buenos Aires, de onde veio com negócio para 
esta Capitania em 1798, é lavrador. 


JOSÉ DOMINGUES — Residente em São Pedro do Sul, 
natural de Corrientes, foi prisioneiro na Batalha de Catalão, é 
peão agregado a Jacinto Machado. : 


JOÃO ANTÔNIO CASTRO — Residente em São Pedro 
do Sul, natural das Canárias, casado, veio das Canárias em 1815 
com o destino de seguir para Montevidéu, arribou à vila do Rio 
Grande, é lavrador agregado a Antônio José de Castro. 


JOÃO JOSE — Residente em São Pedro do Sul, natural do 
Paraguai, mecânico, apresentou-se na presente campanha, é jor- 
naleiro, 


JOÃO PAIS — Residente em São Pedro do Sul, natural de 
Corrientes, mecânico, foi prisioneiro na presente campanha, é jor- 
naleiro. 


JOSÉ TEIXEIRA — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural das Canárias, casado, vive de lavoura agregado à fazenda 
do Padre João Batista com seus filhos. 


JOÃO FRANCISCO GUTERRES — Residente em São Pe- 
dro do Sul, natural de Montevidéu, casado, veio em 1798, casou 
naquele distrito onde mora, é lavrador. 


JOÃO INÁCIO — Residente em São Pedro do Sul, natu- 
ral de Biscaia, mecânico, veio de Montevidéu em 1816, é curtidor 
de couros. 


JOÃO JOSÉ — Residente em São Pedro, natural do Pa- 
raguai, mecânico, veio da campanha de Montevidéu em 1817 sem 
passaporte, é jornaleiro, 


JOÃO MONTANHA — Residente em São Pdro do Sul, 
natural de Buenos Aires, mecânico, veio da campanha de Mon- 
tevidéu em 1816, sem passaporte, é jornaleiro. 


JOSÉ FRANCISCO — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Buenos Aires, casado, veio de Buenos Aires para esta 
Capitania e vive de lavouras. 


JORGE ORGIM — Residente em São Pedro do Sul, na- 
tural de Mendoza, mecânico, casado, veio de Montevidéu em 1788 
para esta Capitania onde se casou, é estancieiro. 


L 


LOURENÇO INÁCIO DE MACATAZAGA — Residente 
em Curitiba, natural de Biscaia, 41 anos, solteiro, veio de Mon- 
tevidéu em 1813 para regressar o que não fêz devido à revolu- 
ção. 


LOURENÇO BEASIM — Residente na Vila de Alcobaça, 
natural da Irlanda, de onde veio em 1818, 40 anos, mecânico, é 
marinheiro, 


LUIZ LALANE — Residente no Recife, natural de Nantes, 


16 anos, é caixeiro, mora na Rua do Trapiche, 


LUIZ RIBEIRO — Residente no Rio Grande, natural do 
Paraguai, de onde veio em 1808, é agricultor, 


LEANDRO PERES — Residente no Rio Grande, natural 
das Canárias, casado, veio de Lanzarote em 1815 com sua mu- 
lher Rita Faleira, é lavrador. 


LUZIA DA COSTA — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, de onde veio em 1814 com três filhos, fugida a 
refugiar-se nesta Capitania com passaporte do General Begodete 


por causa dos insurgentes, de quem foi prisioneiro Diogo Fer- 
nandes, marido da mesma e vive de favor. 


LUIZ FERNANDES — Residente no Rio Grande, apresen- 
tou-se na presente campanha sem passaporte, é agregado de Al- 
bino Machado Carreiro. 


LOURENÇO HUTTGRRU — Residente na Vila de So- 
rocaba, natural de Calmer, de onde veio em 1811, 50 ancs, me- 
cânico, reside há 9 anos na Real Fábrica de Ferro de S. João do 
Ipanema, é artífice da mesma e mestre de carpinteiro. 


LUIZ LEÃO — Residente na Vila de Santa Catarina, na- 
tural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de vender fazendas 
com sua mulher Maria Perdam, natural da mesma ilha, com 2 
filhos menores, José e Maria. 


LUIZ CONTE — Residente na Vila de Santa Catarina, na- 
tural de Roma, mecânico, casado, é pintor e sua mulher Josefa 
Ribas, natural de Montevidéu e 4 filhos menores, também natt- 
rais de Montevidéu, Alexandre, Manoel, Rosa e João. 


LUIZ CARLOS ANDRÉ OLETO — Residente na Vila de 
Fortaleza (Ceará), natural de Monsestin, mecânico, casado, veio 
de Lisboa em 7 de agôsto de 1803, em companhia do Governador 
Jcão Carlos Oeyenhausen, chegou a êste pôrto em 11 de novem- 
bro do mesmo ano, com sua mulher, empregado como porteiro 
da Junta da Real Fazenda da Capitania, veio incluído no pas- 
saporte do Governador. 


LUIZ GUILHERME LA MOSURE — Residente no Ma- 


ranhão, natural de S. Malo, negociante de fazendas. 

LUBIN BORGET — Residente no Maranhão, natural de 
Cherboug, é negociante de fazendas. 

LUIZ GUIONE — Residente no Maranhão, natural de S. 


Malo, é sócio de uma quitanda. 


LUIZ RIBEIRO — Residente no Rio Grande, natural do 
Paraguai, casado com portuguêsa, de onde veio há 10 anos sem 
despacho, vive na Serra dos Tapes, é fabricante de erva-mate. 


M 


MARIANO MOLINEDO — Residente em São Paulo, na- 
tural de Lima na Espanha, veio de Buenos Aires em 1817, fu- 
gido da revolução, 
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MANOEL BILÓRIO — Residente em São Paulo, natural 
da Espanha, veio do Rio de Janeiro em 1817 a estabelecer-se como 
mascate, 

MANOEL DO VALE — Residente em São Paulo, natural 
das Astúrias na Espanha, veio de Montevidéu em 1816, fugido da 
revolução, é relojoeiro. 


MARGARIT MAC VOY — Residente no Recife, natural 
de Dublim, de onde veio em 1814, 30 anos, mecânica, casada, é 
criada, mora na Rua da Cruz. 


MARIA MULLER — Residente no Recife, 27 anos. 
MARIA — Residente no Recife, 9 anos de idade. 
MANOEL ANTÔNIO CACAL — Residente em Pôrto Ale- 


gre, natural de Montevidéu, de onde veio em 1816, 35 anos, 
nobre, é médico. 


MAREAL AMADO — Residente no Recife, natural de Bis- 
caia, de onde veio em 1782, é vendedor de peixe, mora na Casa 


da Ribeira. 
MIGUEL DE MORAIS — Residente no Recife, natural de 


Maiorca, de onde veio em 1803, 49 anos, mecânico, solteiro, é 
taverneiro, mora na Ribeira. 


MARIA PLÁCIDA ARAGAM — Residente em Pôrto Ale- 
gre, natural de Buenos Aires, 28 anos, viúva, reside há 10 anos 
com sua filha Ana, é costureira. 


MARIANO HIDALGO — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Montevidéu, de onde veio em 1814, mecânico, é sapa- 
teiro. 

MERCEDES PRADO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Buenos Aires, casada, veio de Montevidéu em 1814 com 
2 filhas e 1 filho menores, é costureira. 

MARIA ANICETA GARCIA — Residente no Rio Grande, 
natural de Montevidéu, de onde veio em 1813, casada, com duas 
filhas menores. 


MARIA DO PILAR — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, de onde veio em 1814, 


MIGUEL GAFAFO — Residente no Rio Grande, natural 
de Andaluzia, mecânico, veio de Montevidéu em 1817, fugido 
dos insurgentes, é barbeiro, 
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MIGUEL BROM — Residente no Rio Grande, natural de 
Andaluzia, veio de Montevidéu em 1817, fugido dos insurgen- 
tes, vive de suas agências. 


MANOEL RODRIGUES — (índio) — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, de onde veio em 1816, prisio- 
neiro, é peão de bois. 


MARCOS — (índio) — Residente no Rio Grande, veio de 
Montevidéu em 1812, é peão de bois. 


MANOEL JOSÉ DA SILVA BRAGA — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, de onde veio em 1816, nobre, 
casado, é lavrador. 


MARCUS MIGUEL GALUFE — Residente no Rio Gran- 
de, natural de Montevidéu, de onde veio em 1814, nobre, fugido 
dos insurgentes, é negociante. 


MANOEL SAMORA — Residente no Rio Grande, natural 


ce Montevidéu, de onde veio em 1814, mecânico, é sapateiro. 


MATIAS DONFIERE — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, de onde veio em 1810, mecânico, casado, é agri- 
cultor. 


MANOEL DE MEDEIROS — Residente no Rio Grande, 
natural das Canárias, de onde veio em 1814, nobre, casado, veio 
com Maria Candelária e 7 filhos, é lavrador. 


MANOEL GONÇALVES DESTÊÉRRO — Residente no 
Rio Grande, natural de Montevidéu, de onde veio em 1814, me- 
cânico, fugido dos insurgentes, é peão. 


MATEUS LUZARDO — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, de onde veio em 1814, nobre, casado, veio 
com sua mulher Joana Luzardo e 2 filhos, é lavrador. 


MACIEL SILVEIRA — Residente no Rio Grande, natural 
das Canárias, de onde veio em 1814, nobre, solteiro, é negociante. 


MARIANO NAVARRO — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Montevidéu, mecânico, solteiro, veio de Serro-Largo em 
1817, é peão. 


MANOEL LINARES — Residente no Rio Grande, natu- 
ral da Galiza, solteiro, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, 
fugido dos insurgentes, é peão. 


MARCIAL GUILHEIRA — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, de onde veio em 1811, nobre, casado, veio com 
sua mulher Bárbara Faleira e um filho, é lavrador. 


MIGUEL INÁCIO SELAREGÃO — Residente no Rio 
Grande, natural de Biscaia, mecânico, casado, veio de Montevi- 
déu em 1815, fugido dos insurgentes, é caleiro. 


MIGUEL ANTÔNIO — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, de onde veio em 1813, ncbre, solteiro, fugido dos 
insurgentes, é lavrador. 


MANOEL RAMIRES — Residente no Rio Grande, na:u- 
ral da Galiza, de onde veio em 1815, mecânico, solteiro, é car- 
pinteiro. 


MANOEL CALABAÇA — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, de onde veio em 1814, nobre, solteiro, é 
lavrador. 


MANOEL GONÇALVES BUTERRA — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, de onde veio em 1815, fugitivo, 
mecânico, é peão. 


MATEUS [LUZARDO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, de onde veio em 1815 com sua mulher Jcana 
Luzardo e dois filhos, é lavrador, 


MACIEL SILVEIRA — Residente no Rio Grande, natural 


das Canárias, de onde veio em 1815, nobre, solteiro, é negociante. 


MARIANO NAVARRO — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Montevidéu, mecânico, solteiro, veio de Sêrro-Largo em 
1819, é peão. 


MANOEL LINHARES — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Galiza, mecânico, solteiro, veio de Montevidéu em 1816, 
é peão, 

MARCIAL GUILHEIRA — Residente no Rio Grande, na- 


tural das Canárias, de onde veio em 1812 com sua mulher Bár- 
bara Faleira e um filho, nobre, casado, é lavrador. 


MIGUEL INÁCIO SELAREGÃO — Residente no Rio 
Grande, natural de Biscaia, nobre, casado, veio de Montevidéu 
em 1814, 


MIGUEL ANTÔNIO — Residente no Rio Grande, natural 


de Montevidéu, de onde veio em 1814, nobre, solteiro, é lavrador. 
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MANOEL RAMIRES — Residente no Rio Grande, natural 
da Galiza, mecânico, solteiro, veio de Montevidéu em 1815, fugi 
tivo, é carpinteiro. 


MANOEL CALABAÇA — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, de onde veio em 1815, nobre, solteiro, é la- 
vradocr. 


MANOEL ÁLVARES — Residente no Rio Grande, natu- 


ral de Maldonado, de onde veio em 1816, casado, é lavrador. 


MIGUEL DE TAL — Residente no Rio Grande, natura! da 


Galiza, de onde veio em 1814, casado, vive de seu trabalho. 


MATIAS RODEIRO — Residente no Rio Grande, natural 
da Galiza, mecânico, veio do Rio de Janeiro em 1813 com o des- 
tino de seguir para Montevidéu, acha-se naquela Guarda emi- 
grado sem passaporte, é jornaleiro. 


MANOEL ROMEIRO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Trocilha, mecânico, veio de Maldonado em 1812 sem pas 
saporte, apresentou-se naquela Guarda cnde se acha emigrado, 
é jornaleiro. 


MARXAL LUIZ — Residente no Rio Grande, natural das 
Canárias, casado, veio de Lanzarote em 1813 com o destino de 
seguir para Montevidéu com sua mulher Luiza Rodrigues, é la- 
vrador, 


MANOEL LUCAS — Residente no Rio Grande, natural de 
Córdova, veio da campanha em 1817 fugitivo, apresentou-se na- 
quela Guarda, onde se acha emigrado, é jornaleiro. 


MANOEL ROLHANO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Badajós, veio de Bourbon em 1813 em companhia de D. 
Joaquim da Paz, apresentou-se naquela Guarda, sem emprêgo. 


MANOEL RODRIGUES MARARINHO — Residente 2» 
Rio Grande, natural de Sevilha, veio de Montevidéu em 1817 
para o Rio de Janeiro e dali para esta Capitania com passaporte 
do Intendente-Geral da Polícia, e vive de seus negócios. 


MANOEL ÁLVARES DINIZ — Residente no Rio Grande. 
natural de Montevidéu, de onde veio em 1817, fugido dos insur- 
gentes, apresentou-se naquela Guarda onde se acha emigrado, me- 
cânico, é caixeiro. 


MANOEL DUARTE — Residente no Rio Grande, natural 


do Paraguai, mecânico, veio de Córdova em 1808 com o destino 
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de procurar subsistência, apresentou-se naquela Guarda onde se 
acha emigrado, é jornaleiro, 


MARCOS RAMS — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, casado, veio da Ilha de Martin Garcia, fugido dos insur- 
gentes, deixou lã sua família, é jornaleiro, 


MARIANO GONÇALVES — Residente no Rio Grande, 
natural de Belhe de Pando, mecânico, veio da costa do Limano 
em 1812, fugido dos insurgentes, apresentou-se naquela Guarda 
onde se acha emigrado, é jornaleiro. 


MANOEL GIL — (Sargento reformado das Tropas de S. M. 
Católica) — Residente no Rio Grande, natural da Galiza, casa- 
do, veio de Bourbon em 1814 com D. Joaquim da Paz, apresentou- 
se naquela Guarda com sua mulher Vicenta Iglécia, e quatro fi- 
lhos, vive dos seus soldos. 


MARIA EUGÊNIA MONTOJAS — Residente no Rio 
Grande, natural de S. Carlos, veio de Montevidéu em 1814, apre- 
sentou-se naquela Guarda onde se acha emigrada, é costureira. 


MANOEL CORVO — Residente no Rio Grande, natural 
de São Carlos, de onde veio em 1810 com o destino de procurar 
subsistência, é jornaleiro. 


MANOEL SANGUINHO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, veio de Jaguarão em 1817, apresentou-se na- 
quela Guarda onde está emigrado com sua mulher Sebastiana Mar- 
ting e quatro filhos, é lavrador. 


MANOEL PEREIRA DE ALMEIDA — Residente no Rio 
Grande, natural da Colônia do Sacramento, mecânico, veio do Ja- 
guarão em 1813, fugido dos insurgentes e apresentou-se naquela 
Guarda, é sapateiro. 


MANOEL LISQUER QUISQUER — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, de onde veio em 1814 fugido dos 
insurgentes e se apresentou na Guarda do Serrito com sua mu” 
lher Maria Ramos e 1 filho, mecânico, casado, é jornaleiro, 


MARIANO EUTRE — Residente no Rio Grande, natural 
do Chile, mecânico, veio de Maidonado em 1817, fugitivo, é pe- 
dreiro. 


MANOEL FERREIRA — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Maldonado, de onde veio em 1817, sem passaporte, mecã- 
nico, é peão. 
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MIGUEL JERÔNIMO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral do Uruguai, de onde veio em 1809 com o destino de procurar 
subsistência, mecânico, casado, é lombilheiro. 


MANOEL VITORINO NUNES — Residente no Rio Gran- 
de, natural de Maldonado, de onde veio em 1812, casado, é la- 
vrador. 


MANOEL GONÇALVES — Residente no Rio Grande, na- 


tural do Paraguai, foi prisioneiro na presente campanha, é peão. 


MARTINHO DE CÁSSIA — Residente no Rio Grande, 
natural do Vacaya, mecânico, apresentou-se na presente campa- 
nha, é caixeiro. 


MANOEL GARCIA — Residente no Rio Grande, natural 
de Múrcia, mecânico, apresentou-se na presente campanha, é jor- 
naleiro. 


MANOEL FRANCISCO PERES — Residente no Rio Gran- 
de, natural das Canárias, é lavrador e vive agregado às fazendas 
de José da Silva Barbosa com quatro filhos. 


MANOEL FERNANDES — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Corrientes, veio de Montevidéu em 1811, apresentou-se 
ao Tenente-General Comandante da Fronteira, vive ocupado em 
serrar madeira, 


MANOEL MEITRA DE S. MARTINHO — Residente no 
Rio Grande, natural de Bilbau, de onde veio em 1815, mecânico, 
é carpinteiro. 


MANOEL AMARO — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, de onde veio em 1801 sem passaporte para esta 
Capitania, agregado a João Cabral e ocupa-se no trabalho do 
campo. 


MANOEL DE CASTRO — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Paissandu, de onde veio para esta Capitania em 1801 sem 
passaporte, veio agregado a Antonio Martins no trabalho do 
campo. 


MARIANO ... — Residente no Rio Grande, natural da 
Espanha, de onde veio para esta Capitania em 1811, sem pas- 
saporte, agregado a Manoel Rodrigues. 


MARIANO GAMARO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral do Paraguai, de onde veio em 1802 para esta Capitania, sem 
passaporte, agregado a Joaguim Luiz Lima, 


MARIA GERTRUDES — Residente no Rio Grande, natt- 
ral da Espanha, de onde veio para esta Capitania em 1808, e 
está estabelecida, 


MÁRIO CORDOVESO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, de onde veio para esta Capitania em 1778, 
sem passaporte, e vive do seu estabelecimento. 


MÁRIO ANTÔNIO — Residente no Rio Grande, natural 
de Corrientes, de cnde veio em 1794 sem passaporte para esta 
Capitania, e vive de seu estabelecimento. 


MARTINHO — Residente no Rio Grande, natural da Es- 
panha, apresentou-se naquela campanha agregado ao T'enente-Co- 
ronel Antônio Pinto sem passaporte, 


MANOEL MONTEIRO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Irlanda, casado, veio de Montevidéu em 1811 sem pas- 
saporte para esta Capitania, onde se casou, é curandeiro. 


FREI MARTINHO JOAQUIM DE CLIDEN — Residente 
na Vila de Santa Catarina, natural de Biscaia, religioso de São 
Francisco da Província de Buenos Aires. 


MARCELINO CABREIRA — Residente na Vila de Santa 
Catarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, veio com sua 
muiher Tomásia de São Pedro, natural da mesma ilha e 4 filhos 
menores: Francisco Cabreira, Maria Cabreira, Lourenço Cabreira, 


Maria Cabreira, é jornaleiro. 


MARCELINO FALEIRO — Residente na Vila de Santa 
Catarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, veio com sua 
mulher Francisca Rodrigues, natural da mesma ilha e 3 filhos me- 
nores: José Maria, Gregório e Francisca, é jornaleiro. 


MARIA ANTÔNIA — Residente na Vila de Santa Cata- 
rina, natural de Montevidéu, mecânica, casada, seu marido au: 
sente, vive de sua quitanda e tem 1 filha por nome Francisca Vi- 
toriana Nogueira, natural de Montevidéu, de 16 anos dé idade. 


f 
MACIEL VIEIRA — Residente na Vila de Santa Catarina, 
natural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de vender fazendas 
com sua mulher Maria Brizida, natural da mesma ilha e 4 filhos: 
João, de 21 anos, Vicente, de 18, Pascoal de 10, Alexandre de 4, 
todos naturais da mesma ilha. 


MIGUEL DE BRITO — Residente na Vila de Santa Ca- 
tarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de vender fa- 
zendas com sua mulher Maria Vieira, natural da mesma ilha. 


MANOEL JOSÉ VILA NOVA — Residente na Vila de 


Santa Catarina, natural da Espanha, casado, é lavrador. 


MIGUEL CARLOS BARRETO — Residente na Vila de 
Sobral (Ceará), veio para Pernambuco em navio ingiês, e dali 
para o sertão, batizou-se na Vila do Crato. 


MONSIEUR DELAROCA — Residente no Maranhão, na- 


tural de Nápoles, professor de línguas. 


MANOEL GARCIA — Residente na cidade de Sorocaba 
(São Paulo), natural da Espanha, veio de Lisboa para esta Córte 
e daí para a vila com o destino de negociar em fazendas sêcas e 
de voltar para a Côrte de onde levou passaporte. 


MIGUEL BLANCO — Residente no Rio Grande, veio em 
16 de outubro de 1812 para esta vila com licença do General Be- 
godete, tem negócio de molhados. 


MANOEL FERREIRA — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Maldonado, de onde veio para o distrito do Povo Novo 
com passaporte de S. Ex?, é peão. 


MANOEL ALVES — Residente no Rio Grande, natural de 
Maldonado, casado com portuguêsa hã 14 anos e 2 meses, apre- 
sentou-se no distrito ao Coronel Antônio Pinto da Costa com 
sua mulher, sem portaria, é lavrador. 


MIGUEL DE PINO — Residente no Rio Grande, natural 
da Galiza, casado com portuguêsa há 5 anos e 2 meses, apresen- 
tou-se no Rio Grande a S. Ex.* com portaria e sua mulher, é la- 
vrador. 


MARIA EUGÊNIA MONTEIRO -- Residente no Rio 
Grande, natural de São Carlos, veio de Montevidéu para o Sêr- 
ro-Largo com o destino de se apresentar nesta Guarda e onde 
se acha sem passaporte há 4 anos e 9 meses, vive de seu trabalho, 


MANOEL SANGUINHO — Residente no Rio Grande, veio 
para esta cidade em 1817 com sua mulher Sebastiana Martins com 
o destino de estabelecer, com 4 filhos. 


MANOEL CORVO — Residente no Rio Grande, natural 
de São Carlos, veio para êste Continente há 8 anos e 9 meses 
sem passaporte valer-se das bandeiras portuguêsas e vive de seu 
trabalho. 


MANOEL PEREIRA DE ALMEIDA — Residente no Rio 


Grande, natural da Colônia, mecânico, veio do acampamento de 
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Bourbon para êste Pais há 5 ancs e 9 meses a valer-se das ban- 
deiras portuguêsas, sem passaporte, é sapateiro e tem uma estân- 
cia, 


MATIAS RODRIGO — Residente no Rio Grande, natural 
da Galiza, veio do Rio de Janeiro para esta cidade há 5 anos e 
9 meses, é jornaleiro. 


MARXAL LUIZ — Residente no Rio Grande, natural de 
Lanzarote, casado, encontra-se neste Pais há 5 anos e IÍ meses 
com sua mulher Luiza Rodrigues, natural da mesma ilha, com O 
destino de seguirem para Montevidéu, trabalha em plantações de 
trigo. 


MANOEL LUCAS — Residente no Rio Grande, natural de 
Córdova, veio desertado dos insurgentes, apresentou-se no Dis- 
trito de Serrito, é jornaleiro. 


MANOEL ROLHADO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Badajós, veio do acampamento de Bourbon para êste Con- 
tinente onde mora há 5 anos e 9 meses, não tem emprêgo. 


MANOEL RODRIGUES MARARINHO — Residente no 
Rio Grande, natural de Sevilha, veio de Montevidéu para o Rio 
de Janeiro e de lá para êste Centinente onde se empregou em 
vários negócios há um ano e 5 meses. 


MARIANO GONÇALVES — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Belhe de Pando, veio de costa do Limar, fugido dos in- 
surgentes para êste Continente há 6 anos e 9 meses, é jornaleiro. 


MANOEL ALVES DINIZ IDUARTE — Residente no Rio 
Grande, natural do Paraguai, veio deportado de Córdova para 
Este Continente há 2 anos e 9 meses, é jornaleiro e homem an: 
dante. 


MARIANO WUTRE — Residente no Rio Grande, natural 
do Chile, mecânico, veio de Maldonado fugitivo para êste Con- 
tinente, onde se acha trabalhando, é pedreiro, 


MATIAS DONFIERE — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, casado, veio com sua mulher Margarida há 8 
anos despachado por D. Inês de Castro, vive de lavouras. 


MIGUEL DO COITO — Residente no Rio Grande, natura! 
de Montevidéu, de onde veio para êste Continente, sem despa- 
cho há 3 anos, é casado com portuguêsa. 
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MANOEL CALHUROS ESPANHOL — Residente no Rio 
Grande, natural de Montevidéu, de onde veio emigrado para êste 
Continente em 1814 com portaria do Exmo, Marquês, solteiro, não 
tem negócio algum e vive do que trouxe. 


MARIA ARIA — Residente no Recife, natural da Espanha, 
veio de Luanda em 28 de abril de 1819 com o destino de retirar-se 
para a Europa, com 1 filho menor. 


N 


NICOLAU DEATE — Residente no Recife, natural de Ma- 
nilha, 45 anos, mecânico, solteiro, veio em 1808, é barbeiro e mora 
na Praça Nova, 


NATANIEL B. NEALLE -—- Residente em Pórto Alegre. 
natural da Inglaterra, 43 anos, nobre, solteiro, veio do Rio de 
Janeiro em 1812, tem seu negócio. 


NICOLAU CÓRTE — Residente em Parto Alegre, natural 
da Irlanda, 71 anos, nobre, veio de Lisboa em 1807, é negociante. 


NICOLAU BIGO ANDRADE — Residente em Pórto A'e- 
gre, natural da Biscaia, mecânico, solteiro, fugiu para Montevidéu 
de onde veio para aquela vila, desertado em 1772, é sapateiro. 


NICOLAU CAVALHEIRO — Residente na Vila de Santa 
Catarina, natural de Granada, mecânico, casado, vive de comprar 
e vender gêneros da terra, com sua mulher Maria Elias, natural 
de Montevidéu e 6 filhos: Antônio Cavalheiro, Salvador, João 
França, Nicolaça, Anastácia. 


NICOLAU DREYS — Residente em Pórto Alegre, natu- 
ral de Paris, nobre, casado, veio da Côrte do Rio de Janeiro com 
o destino de voltar para ela, apresentcu passaporte da Secretaria 
de Estado dos Negócios Estrangeiros; trouxe sua mulher e 
Soulier e uma filha menor, Eudóxia Dreys, tôdas naturais de Pa- 
ris, vieram a esta vila com negócio de fazendas. 


NICOLAU JÚLIO — Residente no Recife, natural de Paris, 
veio do Havre em 28 de setembro de 1818 para o Rio de Janeiro, 
como negociante. 


PEDRO PAZ — Residente em São Paulo, natural da Espa- 
nha, veio da América espanhola pela Capitania de Mato Grosso 
em 1817, fugindo da revolução. 
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PEDRO HORTÃO — Residente em São Paulo, natural de 
Santa Cruz de la Sierra, casado, veio da América espanhola em 
1817, fugindo da revolução, e se acha estabelecido. 


PIERRE FRANÇOIS LAZAN — Residente na Vila Rica, 
natural da França, 30 anos, mecânico, veio do Rio de Janeiro a 
Comerciar e tem dois caixeiros da mesma nação de nomes Eduardo 
Germon de 20 anos e José Magé de 21 anos. 


PEDRO RENAUD — Residente na Vila de Santa Luzia da 
Estância, natural de Nantes, veio de Lisboa a estabelecer-se com 
refinaria de açúcar, 


PEDRO LÓBO — Residente em Pôrto Alegre, natural de 
São Tomé, 36 anos, solteiro, veio do Rio de Janeiro em 1817. 


PATRICH O'CONNOR — Residente na Vila do Prado, 
natural da Irlanda, 40 anos, mecânico, casado, veio em 1816, é car- 
pinteiro. 

PEDRO ERNESTO — Residente no Rio Grande, natural 


de Navarro, mecânico, veio de Montevidéu em 1814, é caixeiro. 


PEDRO MARTINS — Residente no Rio Grande, natural 


de Castela, mecânico, veio de Montevidéu em 1818, é caixeiro. 


PEDRO SOLHA — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, mecânico, veio de Montevidéu em 1802, anda embarcado. 


PEDRO PERALTA — (índio) — Residente no Rio Gran- 
de, natural do Paraguai, veio da Guarda de Lages em 1814. 


PEDRO MARTINS — Residente no Rio Grande, natural 
da Andaluzia, mecânico, veio de Montevidéu em 1814, fugido dos 
insurgentes, é caixeiro, 


PEDRO ALVAREZ — Residente no Rio Grande, natural de 
Madri, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, é caixeiro de ta- 
verna. 

PEDRO ORTIZ — Residente no Rio Grande, natural da 


Espanha, nobre, veio em 1814, é agricultor. 


PEDRO ROSA — Residente no Rio Grande, natural das 
Canárias, nobre, casado, veio em 1814 com sua mulher Maria 
Carrion com cinco filhos, é lavrador. 


PAULO SANCOS — Residente no Rio Grande, natural das 
Canárias, de onde veio em 1814 com sua mulher Maria Baldez e 
5 filhos, nobre, casado, é lavrador. 
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PEDRO ANDARÁ — Residente no Rio Grande, natural do 
Paraguai, mecânico, casado, veio em 1811 com dois filhos, é ou- 
rives. 

PEDRO FRANCISCO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, de onde veio em 1815, mecânico, casado, é pe- 
dreiro. 

PEDRO FERNANDES — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Montevidéu, de onde veio em iSi7, é lavrador. 

PEDRO HILER — Residente no Rio Grande, natural de 


Montevidéu, de onde veio em 1816, mecânico, é carpinteiro. 


PEDRO MENA — Residente no Rio Grande, natura! do 
Serro-Largo, de onde veio em 1814 sem passaporte, é jornaleiro. 


PEDRO LOPES — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, casado, veio do Sêrro-Largo em 1809 com o destino de 
procurar subsistência, é lavrador. 


PAULO JAURÉ — Residente no Rio Grande, natural de 


Montevidéu, de onde veio em 1811 sem passaporte, é carpinteiro. 


PEDRO MARTINS -. Residente no Rio Grande, natural 


de Montevidéu, de onde veio em 1813 sem passaporte, é lavrador. 


PEDRO GASTARDOS — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Alexandria, casado, veio de Montevidéu em 1798 com o 
destino de se estabelecer, trouxe mulher Joana de Souza Silva e 
uma filha, é lavrador. 


PEDRO CARRACO — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, de onde veio em 1814, vive do seu trabalho de 
negóc o, 

PEDRO ARELHANO — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, casado, veio de Sêrro-Largo em 1816 com sua mu- 
lher Maria Morena, é jornaleiro. 


PEDRO ANTÔNIO DE VIDAL — Residente no Rio Gran- 
de, natural do Paraguai, casado, veio em 1813 com sua mulher 
Maria Bernarda, portuguêsa, vive de seu trabalho. 


PEDRO PAULO — Residente no Rio Grande, natural de 
Buenos Aires, de onde veio desertado em 1808, reside nesta Ca- 
pitania há 6 anos, é lavrador. 

PEDRO ALBANÁS — Residente no Rio Grande, natural 
de Buenos Aires, mecânico, apresentou-se na presente campanha, 
é caixeiro. 
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PEDRO VICENTE — Residente no Rio Grande, natural 
de Valença, mecânico, desertou da partida de Artigas, e se apre: 
sentou na presente campanha. 


PEDRO ANTÔNIO DE VIDAL — Residente no Rio 
Grande, natural do Paraguai, casado, acha-se neste País há 5 
anos e 9 meses, para onde veio com sua mulher Maria Bernarda, 
acha-se estabelecido nas costas das Bretanhas. 


PEDRO MARTINS — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, veio emigrado para êste Continente onde se acha 
há 5 anos e 8 meses, empregado em plantações de trigo. 


PEDRO GASTARDOS — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Alexandria, casado, veio de Montevidéu para êste Conti- 
nente com sua milher Joana de Souza Silva e 6 filhos, reside há 
20 anos e 9 meses, vivem de suas lavouras. 


PEDRO CARRACO — Residente no Rio Grande, natural 
de Montevidéu, veio com passaporte do General Begodete há 4 
anos e 9 meses com o destino de vir para a estância de José Ra- 
mirez, onde vive com algum negócio. 


PEDRO ALVES DE OLIVEIRA — Residente no Rio Gran- 
de, natural do Rio Pardo, casado, veio para êste Continente com 
sua mulher Ana Pereira e 7 filhos, passaram-se para esta Guarda 
onde se acham emigrados. 


PEDRO PARDOMO — Residente no Rio Grande, natural 
das Canárias. mecânico, solteiro, veio de Montevidéu para êste 
Continente com portaria do Govêrno, é pedreiro há um ano. 


PEDRO MARTINS — Residente no Rio Grande, natural 
de Madri. mecânico, solteiro, desertou da Praça de Montevidéu 
para êste distrito, é carpinteiro há Z anos. 


PEDRO MOSQUEIRA — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Montevidéu, mecânico, foi prisioneiro pela Coluna do Ge- 
neral Curado em 12 de setembro de 1817 e remetido para a Vila 
de Pôrto Alegre, de onde fci sôlto por ordem do Exmo. Marquês 
de Alegrete, acha-se na Povoação do Norte dêste Continente, tra- 
balhando no seu ofício de latoeiro. 


PEDRO PERALTA — Residente no Rio Grande, natural 
do Paraguai, veio da Lagoa, prêso há 4 anos e 5 meses, acha-se 
sôlto em casa do falecido Manoel Silveira da Rosa, procurando 
a sua vida. 
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PEDRO MUNIZ — Residente no Rio Grande, natural da 
Andaluzia, veio de Montevidéu, fugido dos insurgentes sem pas- 
saporte, e acha-se neste Continente 2 para 3 anos, é negociante, 


PAULO AVRIAL — Residente no Recife, natural de Car- 
cassone, veio do Havre em 28 de setembro de 1818 com o destino 
de estabelecer-se no Rio de Janeiro, como fabricante. 


PÁBOLO ROSQUELLES — Residente no Recife, natural 
da Espanha, veio do Havre em 28 de setembro de 1818 para o 
Rio de Janeiro com suas filhas, Idiana e Mariana, a negociar. 


PIERRE CONSTANT — Residente no Recife, natural da 
França, veio com sua mulher Júlia Rosa do Rio de Janeiro em 
17 de fevereiro de 1819 com o destino de residirem na vila a ne: 
gociar as fazendas que trouxeram. 


PEDRO DA SILVA FERNANDES — Residente no Rio 
Grande, natural do Paraguai, de onde veio para esta Capitania 
em 1815, sem passaporte, está agregado a Antônio Maciel, é la- 
vrador. 


PEDRO LARGO — Residente no Rio Grande, natural da 
Espanha, de onde veio para esta Capitania em 1804, sem pas- 
saporte, agregadc a Antônio Álvares. 


PEDRO — Residente no Rio Grande, natural do Paraguai, 
de onde veio em 1811 para esta Capitania, sem passaporte agre- 
gado ao Coronel Antônio Pinto. 


FREI PEDRO — Residente nc Rio Grande, natural de Mon- 


tevidéu, nobre, capelão da Garopaba. 


PRÓSPERO SOLON CHANMETTE — Residente na Vila 
da Cachoeira (Bahia), natural de Paris, 26 anos, nobre, solteiro, 
veio do Havre em 1816 com o destino de estabelecer-se com ne- 
gócio em companhia de Alexandre Saint Martin que veio procurar 
emprêgo em algum alambique de aguardente, e diz que deixou o 
passaporte em cidade da Bahia. 


PEDRO CONSTANT RIME BEAULIM — Residente na 
Vila de Fortaleza, natural de Orleans, nobre, solteiro, veio do 
Havre em 18 de abril de 1818 para o Ceará no Brigue francês 
B. Irman, trouxe fazendas para negociar e sua família: Luiz Ama- 
vel Ligueai, natural de Orleans, geômetra; Francisca Rosa Júlia, 
Madame Huete, solteira, diz-se ser amásia do dito Rime, todos 
com passaporte. 
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PEDRO BENTO LOUPE — Residente no Maranhão, na- 


tural de Carcassone, negociante de fazendas. 


PEDRO NABLOAN — Residente no Maranhão, natural de 


Havre, mecânico, veio no navio Monlouis, é marceneiro. 


PEDRO SECANO — Residente no Rio Grande, veio de sua 
pátria em maio de 1818, para esta vila, sem passaporte, é cai 
xeiro. 

PEDRO MARTIM — Residente no Rio Grande, natural da 


Espanha, 23 anos, mecânico, veio de Montevidéu com portaria 
do Comandante Silveira, é caixeiro. 


PEDRO ORTIZ —- Residente no Rio Grande, natural da 


Espanha, solteiro, é lavrador. 


PEDRO LOPES — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, casado, veio do Sêrro-Largo com passaporte do coman- 
dante do mesmo Sêrro, e sua mulher, é lavrador. 


Q 


QUINTINO O'KANE — Residente no Recife, natural de 
Autrin, nobre, veio em 1810, é negociante, mora na Rua do Vi- 
gário. 


R 
ROBERTO WATINS — Residente em São Paulo, natural 


da Inglaterra, casado, veio em 1811 a estabelecer-se, é marceneiro. 


ROMÃO NUNES — Residente em Vila Belmonte, natural 
da Galiza, 50 anos, nobre, veio do Pôrto para a Bahia em 1802 
e de lá para Belmonte, onde reside, é agricultor. 


ROBERTO HYOLOPE — Residente no Recife, natural de 
Dunquerque, 28 anos, veio em 1817 a negociar e mora na Rua da 
Cruz. 


ROBERTO GARRET — Residente no Recife, natural de 


Londres, 20 anos, veio em 1817, é caixeiro, mora na Rua da Cruz. 


ROBERTO PYREN — Residente no Recife, natural de Lon- 


dres, 18 anos, veio em 1818, é caixeiro, mora na Rua da Cruz. 


ROBERTO WILDO — Residente no Recife, natural de Li- 


verpool, 15 anos, veio em 1817, é caixeiro e mora na Rua da Cruz. 
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ROBERTO JOD — Residente no Recife, natural de Moffans, 
34 anos, nobre, veio em 1808, é negociante, mora na Rua do Vi- 
gário. 

RICARD SHAN — Residente no Rio Grande, natural da 


Inglaterra, veio do Rio de Janeiro em 1816, é caixeiro. 


RAMON BRUNETE — Residente no Rio Grande, natural 
da Catalunha, mecânico, veio de Montevidéu em 1816, é caixeiro 
de uma taverna. 


ROQUE ROMERO — Residente no Rio Grande, natural do 


Paraguai, mecânico, veio de Montevidéu em 1814. 


ROQUE MARIN — Residente no Rio Grande, natural de 


Buenos Aires, casado, veio em 1808. 


ROQUE GUTERRES — Residente no Rio Grande, natu- 


ral das Canárias, nobre, veio em 1810, é agricultor. 


ROBERTO ESME -—- Residente no Rio Grande, natural de 
Londres, nobre, veio de Montevidéu em 1811, fugido, é lavrador. 
RAFAEL MONTEIRO — Residente no Rio Grande, natu- 


ral da Espanha, mecânico, solteiro, veio de Montevidéu em 1815, 
é pedreiro. 


RAMON MONTEIRO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral da Galiza, mecânico, veio de Bourbon em 1814, sem passapor- 
te, é alfaiate. 


RAFAEL MOSTEIRO — Residente no Rio Grande, natu- 
ral de Estremadura, mecânico, veio de Montevidéu em 1815, sem 
passaporte, é pedreiro. 


ROQUE BLANCO — Residente no Rio Grande, natural da 
Galiza, casado, veio do Sêrro-Largo em 1817, fugido dos insur- 
gentes, com sua mulher Petrona Margarejo e 3 filhos, é nego- 
ciante, 

RAFAEL MENDES — Residente no Rio Grande, natural 
de Corrientes, veio de Jaguarão em 1817, fugido dos insurgentes, 
ocupa-se na sua estância. 

RAIMUNDO FERNANDES — Residente no Rio Grande, 
natural do Sêrro-Largo, veio de Montevidéu em 1814 com passapor- 
te do General Begodete, é negociante. 

RAIMUNDO MULLE — Residente no Rio Grande, natu- 


rali da Catalunha, de onde veio para esta Capitania e vive de seu 
trabalho braçal, 
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ROMÃO GOMES — Residente no Rio Grande, natural de 
Montevidéu, mecânico, veio em 1808 com ow destino de procurar 
subsistência, é peão. 

RAFAEL MENDOCINO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, veio para esta Capitania sem passaporte e vive 
agregado ao Sargento-Mor Filipe Carvalho. 


ROQUE JACINTO — Residente no Rio Grande, natural 
do Paraguai, de onde veio para esta Capitania em 1807 sem pas- 
saporte, é agregado a Fidélis Nepomuceno. 


RAFAEL ESPINOZA — Residente no Rio Grande, apre- 


sentou-se na presente campanha sem passaporte. 


RAFAEL DA ASSUNÇÃO ESPÍNDOLA — Residente em 
Santa Catarina, natural de Lanzarote, mecânico, casado, vive de 
mascatear pelas freguesias da mesma vila, com sua mulher Ca- 
tarina Barreil, natural da mesma ilha. 


ROBERTO WILSON — Residente no Ceará, natural de 
Liverpcol, de onde veio para o Rio Grande sem passaporte, fugi- 
do de uma embarcação inglêsa, acha-se prêso na cadeia da Vila 
de Fortaleza procedendo-se a sumário. 


ROBERTO HESKETH — Residente no Maranhão, em com- 
panhia de João Jearly Wahw, Duncan, Pierce e Chonleton, todos 
pertencentes à sua companhia inglêsa. 


RICARDO JORGE — Residente no Maranhão, natural de 


Normandia, casado, vive com sua mulher, é armador. 


RICARDO WOODHOUWE — Residente no Rio Grande, 


natural da Inglaterra, 44 anos, veio do Rio de Janeiro com pas- 
saporte do Intendente-Geral da Polícia, residente nesta Capitania 
há 2 anos e meio, 


RAMÃO BRUNETE — Residente no Rio Grande, natural 


de Catalão, veio para esta Capitania sem passaporte, é caixeiro. 


RAIMUNDO MULLE — Residente no Rio Grande, natural 


da Catalunha, de onde veio há 43 anos, é charqueador. 


RAFAEL MORTAURO — Residente na Capitania do Rio 
Grande, natural de Estremadura, mecânico, veio de Montevidéu 
emigrado para êste Continente, onde se encontra há 3 anos e 9 
meses, é pedreiro. 


ROQUE MARIM — Residente no Rio Grande, natural de 


Buenos Aires, casado com portuguêsa, veio com sua mulher a 
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tratar de sua vida sem despacho, vive na Serra dos Tapes, fa: 
bricante de erva-mate. 


ROQUE GROTERRES — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, lavrador, casado, veio com sua mulher Ma- 
ria Delgada, há 8 anos despachados por D. Inês de Castro, vi- 
vem de suas lavouras. 


ROQUE RÓMEIRO -— Residente no Rio Grande, natural 
«do Paraguai, veio de Montevidéu há 4 anos e 7 meses com o 
destino de tratar de sua vida, acha-se empregado de peão em casa 
do Tenente Antônio Antunes. 


S 


STEPHEN GALLOP — Residente no Recife, natural de 
Londres, 21 anos, mecânico, veio a ser criado, mora na Rua da 
Cruz. 


SAMUEL IRARDMAS — Residente no Recife, natural de 
Liverpool, nobre, veio em 1814 a negociar, mora na Rua do Vi- 
gário, 

SAMUEL ACTON — Residente no Recife, natural de Lon- 


dres, nobre, veio em 1818, é negociante, mora na Praça Nova. 


SALVADOR VILA — Residente em Pôrto Alegre, natural 
de Land del Mar, mecânico, casado, veio de Montevidéu em 1815, 
fugido dos insurgentes com sua mulher Maria Rodrigues, vive de 
casa de bilhar. 


SATURNINA SOARES — Residente no Rio Grande, na- 


tural de Montevidéu, de cnde veio em 1814, vive de suas agências. 


SEBASTIÃO NUNES — Residente no Rio Grande, natu- 


ral de Andaluzia, veio em 1817 da campanha, 


SILVÉRIO SIQUEIRA MEDINA — Residente no Rio 
Grande, natural de São Domingos, de onde veio em 1810, vive 
de seu trabalho. 


SEBASTIÃO DE ARMA — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, de onde veio em 1814 com sua mulher Maria 
de Oliveira e 6 filhos, casado, vive da lavoura. 


SANCHO — Residente no Rio Grande, natural de Tucumã, 
veio do Seêrro-Largo em 1814 sem passaporte e vive do seu tra- 


balho. 
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SALVADOR RICARDO — Residente no Rio Grande, na- 
tural do Paraguai, de onde veio em 1817, fugido dos insurgentes, 
vive de seus jornais. 


SALVADOR DUARTE — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Montevidéu, de onde veio em 1816, casado, fugitivo da 
campanha, vive de seu trabalho. 


SEBASTIANA MOREIRA — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Corrientes, solteira, veio do acampamento de Bourbon 
em 1818 com duas filhas em companhia de D. Joaquim da Paz, 
é costureira. 


SALVADOR PINTO — Residente no Rio Grande, natural 
do Paraguai, casado, veio de Montevidéu em 1816 com passapor- 
te do Tenente-General Lecor com sua mulher, é jornaleiro. 


SALVADOR RODRIGUES — Residente no Rio Grande, 
natural das Canárias, veio de Montevidéu em 1814 com o destino 
de procurar subsistência, é lavrador. 


SERÍACO ALMEIDA PRIMEIRO — Residente no Rio 
Grande, natural do Sêrro-Largo, veio de Bourbon em 1814 em 
companhia de seu pai, sem passaporte e sem emprêgo, 


SEBASTIÃO MENA — Residente no Rio Grande, natu- 
ral das Canárias, de onde veio em 1814 com o destino de seguir 
para Montevidéu, ocupa-se em lavouras. 


SALVADOR GUÁRDIA — Residente no Rio Grande, na- 


tural de Santa Fé, desertado em 1808, é lavrador, 


SEBASTIÃO DUARTE — Residente no Rio Grande, na- 
tural das Canárias, casado, vive de lavouras agregado à freguesia 
do Padre João Batista Leite, com 5 filhos. 


SALVADOR MEDINA — Residente no Rio Grande, natu- 
ral do Paraguai, veio de Montevidéu em 1803 sem passaporte, é 
jornaleiro. 


SEVERINO — Residente no Rio Grande, natural do Para- 
guai, mecânico, veio de Montevidéu em 1813, sem passaporte, é 
jornaleiro, 


SEBASTIÃO MEDINA — Residente no Rio Grande, na- 
tural do Paraguai, de onde veio para esta Capitania em 1807, é 
lombilheiro. 
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SALES — Residente no Rio Grande, natural da Espanha, 
apresentou-se na presente campanha sem passaporte agregado ao 
Brigadeiro João de Deus. 


SALVADOR TORRES — Residente em Santa Catarina, na- 
tural de Lanzarote, mecânico, casado, vendedor de fazendas com 
sua mulher Catarina de Souza, natural da mesma ilha e 4 filhos: 
Salvador Tórres, sapateiro, Bibiana, de menor idade, Estêvão, de 
menor idade, Maria e Benedita. 


SALVADOR GONÇALVES — Residente em Santa Cata- 
rina, natural de Lanzarote, mecânico, solteiro, vendedor de fa- 
zendas, 


SEBASTIAM CAZAS — Residente em Santa Catarina, na- 


tural da Espanha, casado, é lavrador. 


SAMUEL LUIZ — Residente na Vila de Santa Catarina, 


natural da Inglaterra, casado, é lavrador. 


SIMÃO BATISTA GABRIEL — Residente na Vila de São 
Bernardo (Ceará), natural de Trieste, casado, veio para a Vila 
de Fortaleza com seu negócio, estando a embarcação ainda no 
pôrto, e êle em terra, furtaram-lhe a embarcação e vive de plan- 
tações, 


SOFIA CORBY — Residente no Maranhão, natural da 


França, reside na casa do advogado Bruce. 


SALVADOR RODRIGUES — Residente no Rio Grande, 
natural das Canárias, veio de Montevidéu hã 4 anos e 9 meses 
com passaporte do General Begodete, valeu-se das bandeiras por- 
tuguêsas, é lavrador. 


SALVADOR RICARDO — Residente no Rio Grande, na- 
tural do Paraguai, veio desertado da partida de Frutuoso Ribeiro 
para êste Continente, é jornaleiro há mais de um ano. 


SEBASTIANA MOREIRA — Residente no Rio Grande, 
natural de Corrientes, solteira, veio do acampamento de Bourbon 
com o destino de refugiar-se debaixo das bandeiras portuguêsas 
com suas duas filhas neste Continente há 4 anos e 9 meses, é 
costureira, 


SILVÉRIO SIQUEIRA MEDINA -— Residente no Rio 
Grande, natural de São Domingos Soriano, casado nesta Capi- 
tania, veio prisioneiro da partida da campanha do Capitão Ro- 
mão Vila de Mouros, acha-se neste Continente há 8 anos e 9 
meses. 


SAMUEL PRESTON — Residente no Recife, natural de 
Liverpool, nobre, veio em 20 de julho de 1818 com o destino de 
residir com seu negócio. 


SAMUEL LUGG — Residente no Recife, natural da In- 
glaterra, veio de Liverpool em 22 de março a residir nesta Vila, 
é negociante. 


SANTIAGO QUINTAN — (Sargento de Milícias) — Resi- 
dente no Rio Grande, veio de Bourbon em 1811 em companhia 
de D. Joaquim da Paz, apresentou-se naquela Guarda onde está 
emigrado, tem um botequim e uma casa de pasto. 


SEBASTIÃO NUNES — Residente no Rio Grande, natu- 
ral da Espanha, veio da campanha fugindo dos insurgentes, apre- 
sentou-se na Guarda da Lagoa e de lã para o Rio Grande com 
portaria do Capitão Comandante, com o destino de trabalhar para 
sua subsistência, está ajustado com José Silveira do Amaral, é 
lavrador. 


T 


TOMAS DE MOLINA — Residente em São Paulo, natu- 
ral da Galiza, veio do Rio de Janeiro em 1817 para voltar à Es- 
panha pela Capitania do Mato Grosso. 


TOMAS STUART — Residente no Recife, natural de Du- 
blim, 35 anos, nobre, veio em 1808 a negociar, mora na Rua da 
Cruz. 


TOMÁS MAC VOY — Residente no Recife, natural de 


Londres, 28 anos, veio em 1814, é criado, mora na Rua da Cruz. 


TOMÁS GARDNER — Residente no Recife, natural de 
Glasgow, 24 anos, nobre, veio em 1811 a negociar, mora na Rua 
do Vigário. 

TIAGO JOSÉ CAETANO — Residente no Recife, natura! 
da Itália, 27 anos, mecânico, veio em 1815 a estabelecer-se com 
casa de pasto, mora no beco do Pôrto das Canoas. 


TOMÁS CLACETE JÚNIOR — Residente no Recife, na- 
tural de Boston, nobre, solteiro, veio em 1816 a estabelecer-se como 
guarda-livros, mora na Rua dos Quartéis. 


TOMÁS SERAFIM — Residente no Rio Grande, ameri- 
cano-inglês, nobre, casado, residente há 9 anos com sua familia, 
é lavrador. 


TOMAS JUSTO LUZEIRO — Residente no Rio Grande, 
natural de São Carlos, casado, veio de São Carlos para a Espa- 
nha em 1811, é lavrador. 


TOMÁS WILLIANOS — Residente no Rio Grande, natu- 
ral da América do Norte, solteiro, veio embarcado para a Córte 
do Rio de Janeiro em 1814, é negociante, 


TOMÁS SANGUIRIO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Espanha, desertado do exército espanhol em 1777 para 
aquela freguesia, onde se casou, é lombilheiro. 


TIAGO MAZUEX — Residente no Rio Grande, natural da 
Espanha, de onde veio desertado do exército espanhol na invasão 
de Santa Catarina em 1777, casado, é lavrador. 


TOMÁS JOSÉ — Residente no Rio Grande, natural do Pa- 
raguai, de 'onde veio em 1790 para esta Capitania sem passaporte 
agregado a Antônio Martins, mecânico, é peão. 


TOMÁS — Residente no Rio Grande, natural do Paraguai, 
de onde veio para esta Capitania sem passaporte em 1800, agre- 
gado ao Sargento-Mor Francisco Barreto. 


TEODORO NEWEL — Residente na Vila de Salvador, na- 
tural da França, despachado desta intendência para aquela vila, 
com o destino de negociar. 


TOMÁS JUSTO LUSEIRO — Residente no Rio Grande, 
natural de São Carlos, casado com portuguêsa há 17 anos e 2 
meses, veio para esta Capitania com sua mulher sem passaporte, 
é lavrador, 


TOMÁS SERAFIM — Residente no Rio Grande, natural 
da América inglêsa, casado, veio em um brigue com o destino de 
cuidar de sua obrigação, acha-se neste Continente há 9 anos e 6 
meses, é lavrador. 
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VICENTE CAR — Residente em São Paulo, natural do 
Pôrto de Santa Maria na Espanha, veio de Montevidéu em 1817, 
fugido da revolução. 


VICENTE FARRAGO — Residente no Rio Grande, na- 
tural da Catalunha, mecânico, veio de Montevidéu em 1813, é 
pedreiro. 


VICENTE BLANO — Residente no Rio Grande, natural 


da Galiza, mecânico, veio de Montevidéu em 1817, é taverneiro. 


VICENTE JOSÉ AGOSTINHO — Residente no Rio Gran- 
de, natural das Canárias, casado, veio em 1814 com sua mulher 
Maria Baldez, 5 filhos, é lavrador, 


VITORINO DIAS — Residente no Rio Grande, natural de 
Sorocaba, mecânico, casado, veio de Bourbon em 1814 em com- 
panhia de D. Joaguim da Paz, com sua mulher e cinco filhos. 


VICENTE MIRANDA — Residente no Rio Grande, natural 
de Oviedo, veio de Montevidéu em 1814 para Bourbon onde se 
acha emigrado e vive de conduzir tropas de gado. 


VICENTINO DE LOPOENTE — Residente no Rio Gran- 
de, natural da Galiza, mecânico, casado, veio de Bourbon em 1814 
com D. Joaquim da Paz e com sua mulher e 4 filhos, é carpin- 
teiro. 


VALENTIM GONÇALVES — Residente no Rio Grande, 
natural das Canárias, veio de Lanzarote em 1813 para esta Ca- 
pitania com o destino de seguir para Montevidéu, é lavrador. 


VALÉRIO — Residente no Rio Grande, natural do Para- 
guai, mecânico, veio da campanha de Montevidéu em 1802 sem 
passaporte, é jornaleiro. 


VICENTE SAVENÍCIO — Residente no Rio Grande, na- 
tural do Paraguai, veio em 1789 para esta Capitania sem pas- 
saporte e vive agregado ao Tenente-Coronel Antônio Pinto. 


VICENTE DE AMORIM — Residente em Santa Catarina, 
natural de Baiona de Galiza, mecânico, 20 anos, solteiro, é ta- 
verneiro, 


VICENTE TARRAGÓ — Residente no Rio Grande, natu- 
rat de Motoró, 36 anos, mecânico, veio de Montevidéu para esta 
Capitania há 6 anos, sem passaporte, 


VICENTE BLANCO — Residente no Rio Grande, 25 anos, 
morador na Vila do Rio Grande, de onde veio com passaporte 
do General Lecor no ano de 1817, é negociante de molhados. 


VICENTE MIRANDA — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Oviedo, veio dz Montevidéu para êste Continente, ondz 
mora há 4 para 5 anos com o destino de se passar para esta 
Guarda onde se acha emigrado, vive de seu trabalho, 
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VENTURA LOPOENTE — Residente no Rio Grande, na- 
tural de Santiago, mecânico, casado, veio do acampamento de 
Bourbon com sua mulher Josefa Gil e 4 filhos, é carpinteiro. 


VALENTIM GONÇALVES — Residente no Rio Grande, 
natural de Lanzarote, de onde veio com o destino de seguir para 
Montevidéu, acha-se neste Continente há 5 anos e 9 meses, tem 
plantações de trigo. 


W 


WILLIAM KENWERTHY — Residente no Recife, natu- 
ral de Slochpte, 24 anos, ncbre, veio em 1817, é negociante e 
mora na Rua do Vigário. 


WILLIAM LEE — Residente no Recife, natural da Amé- 
rica do Norte, veio do Rio de Janeiro em 1º de fevereiro de 1819 
como negociante com o destino de regressar para a Bahia. 


WILLIAM TYLER — Residente no Recife, natural da Amé- 
rica do Norte, vindo de Baltimore em 1º de março de 1819 com 
o destino de residir em casa do Cônsul Americano, é caixeiro, 
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NOTAS 


1 


1 — Divergem as indicadas datas do desembarque de Henry Koster, ao 
Recife. No códice do Arquivo Nacional, lemos o ano de 1807. Mas, no livro 
“Viagens ao Nordeste do Brasil”, tradução de Luis da Câmara Cascudo, 1942, 
rágina 29, o autor declara o ano de 1809. 


2— O capitulo XV de “Notas sóbre o Rio de Janeiro e partes meridio- 
nais do Brasil”, páginas 319 a 342, refere-se à permanência do seu Autor em 
Vila Rica. 


3 — “Viagens ao Nordeste do Brasil”, tradução de Luís da Câmara 
Cascudo, páginas 33 e 40. 


4 — Pereira da Costa confunde Julião Beranger, com seu filho Francisco 
Manuel Beranger, também artífice famoso. Vide “Estudo histórico retrospectivo 
sôbre as artes em Pernambuco”, na “Revista do Institufo Arqueológico e Geo- 
gráfico Pernambucano”, nº 54, 1901, páginas 40 e 41. 


O listoriador José Antônio Gonçalves de Melo, em artigo do “Diário de 
Pernambuco”, em 1954, divulga o registro de óbito de Julião Berangcr e in- 
forma o equivoco do mestre Percira da Costa. 


5 — “Napoleão I no Brasil”, por jJ. A. Ferrcira da Costa, na “Revista 
do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano”, nº 57, 1903, páginas 
197 a 217, 


6 — “Trasanteontem”, por Alberto Rangel, 1943, capítulo “Em Redor de 
Santa Helena”, páginas 135 a 167. 


7 — “Dicionário Biográfico dos Pernambucanos Célebres”, por Pereira 
da Costa, Recife. 1882. páginas 29 a 43. 


8 — “Noticia brevc do Segundo Reinado numa troca de correspondência” 
por João Peretti, na “Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográ- 
fico Pernambucano”, volume XLIII, 1955, páginas 7 a 175. 


9 — São obras do francês Guido Tomás Marlicre: “Idiomas ou linguas 


dos indios. Lingua Botocuda”, 1825; “Vocabulário das tribus de Botocudos” 
1825, "Vocabulário Português Botocudo”, 1833. 
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